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INDEX O PASSOS ERROU

Na edição nº 88, na página 4, quando nos referimos à 
festas da família realizada pela empresa Robert Bosch, 
a referência ao nome do diretor da unidade de Abrantes 
está errado. Pelo lapso, pedimos desculpa ao Sr. Jean 
Salgues.
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Continuar a valorizar os bons exemplos! 
Procurar atividades que são referência 
e pessoas que nos enchem de orgulho 
e dar-lhes visibilidade. Valorizar o capital 
humano é essencial para criar as bases 
de uma economia local que se quer moderna 
e competitiva.

Apostar na criatividade 
e nas especificidades que nos diferenciam. 
Dar corpo ao património através da dimensão 
humana. É esta a nossa ferramenta 
de construção do futuro de Abrantes. 
Trabalhamos alicerçados na memória 
e no fazer da nossa comunidade.

A escassez de recursos torna o desafio 
mais exigente e provocador.

Mais do que nunca precisamos de exemplos 
que nos encham esperança e que restabeleçam 
a nossa confiança no futuro. Que nos mostrem 
que é possível fazer melhor aquilo que sempre 
fizemos. 

Com competência, criatividade, paixão e ousadia, 
podemos melhorar a nossa atitude e multiplicar 
os nossos talentos. Temperá-los com valores 
como a solidariedade, a responsabilidade social 
e o empenhamento.

Promover a troca de experiências entre 
os vários sectores da comunidade e encontrar 
novos paradigmas e abordagens para 
impulsionar a capacidade de iniciativa 
e o empreendedorismo a nível local.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

ABERTURA

EDITORIAL

Dar corpo ao património através 
da dimensão humana. 
É esta a nossa ferramenta 
de construção do futuro de Abrantes. 
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O Município, o Instituto Superior de Educação 
e Ciências e a Escola Profissional Gustave Eiffel 
assinaram no dia 22 de Fevereiro um Protocolo de 
colaboração para assegurar o desenvolvimento em 
Abrantes dos estágios do Curso de Especialização 
Tecnológica (CET) em Proteção Civil e Socorro. 
O acordo vai permitir a criação de condições para 
que os alunos destes cursos possam realizar 
estágios, nomeadamente formação em contexto 
de trabalho, nos serviços municipais de proteção 
civil/Bombeiros municipais. No âmbito do 
estabelecido, Abrantes vai receber três alunos 
que irão realizar um total de 420 horas de estágio.

DESUBLINHAR

DeSublinhar
S O C I E D A D E

Estágios 
de Proteção Civil

O Município e 15 instituições particulares 
de solidariedade social do concelho assinaram 
os protocolos para fornecimento de refeições 
sociais a pessoas que se encontrem em situação 
de carência social ou em situações de 
emergência, em cerimónia realizada a 23 
de fevereiro, no Auditório da Santa Casa 
da Misericórdia. A utilização e potencialização 
dos recursos já existentes para a confeção 
e fornecimento de refeições, assume-se como 
uma resposta eficiente e eficaz da sociedade civil 
às necessidades da comunidade, garantindo 
a reserva e a privacidade dos beneficiários. 
As situações sinalizadas através da Rede Social 
de Abrantes são encaminhadas pelo Serviço 
de Ação Social da Câmara para as instituições 
parceiras, que abrangem a totalidade 
do concelho.

Refeições sociais
Apoiar quem 
precisa, em Rede

As cerimónias tiveram início no dia 25 de Fevereiro, 
junto ao edifício sede, com o hastear da bandeira. 
Seguiu-se uma sessão evocativa, momento 
aproveitado para a entrega da medalha 
da Freguesia aos empresários Luís e Adelino 
Pires, pelos 25 anos da empresa “Grão Café”. 
Pedro Moreira, Presidente da Junta, explicou 
que a atribuição simboliza o trabalho de todas 
as empresas instaladas na freguesia, “que 
persistem em afirmar-se e em criar valor, apesar 
da crise atual”, mantendo o passado histórico 
desta freguesia industrial. As respostas sociais 
no concelho e na freguesia foram abordadas 
pelos presidentes da Junta e da Câmara, sendo 
realçada a importância do trabalho em rede.

53 Anos 
da Freguesia 
de Alferrarede

Nos dias 27 e 28 de Fevereiro, realizou-se 
na Herdade de Cadouços, Bemposta, 
o Workshop “Cidadania e Não Discriminação: 
Conselheiras/os Municipais para a Igualdade”. 
A sessão de abertura contou com as presenças 
da Presidente da Câmara, Maria do Céu 
Albuquerque, da Presidente da Comissão para 
a Cidadania e Igualdade do Género, Fátima 
Duarte e da Conselheira para a Igualdade 
Municipal de Abrantes, Sofia Loureiro.

Igualdade do Género: 
Abrantes acolhe 
iniciativa nacional

Seis dezenas de colaboradores da empresa Gallo 
Worldwide começaram no dia 8 de Fevereiro 
a plantar 1500 oliveiras para ajudarem 
o Centro de Recuperação e Integração 
de Abrantes (CRIA). No âmbito deste projeto 
de responsabilidade social, que pretende 
ajudar a instituição de cariz social, a curto, médio 
e longo prazo, a empresa Gallo compromete-se a 
comprar todos os anos as azeitonas produzidas 
nesse olival, podendo significar uma receita na 
ordem dos 25 mil euros por época, quando as 
árvores estiverem em produção. O protocolo 
assinado com o CRIA envolve também a Sociedade 
Agrícola Ouro Vegetal (SAOV), de Alferrarede. 
No total, será plantado um olival de cerca 
de 2,5 hectares na Quinta das Pinheiras, 
onde se situa o CRIA, ficando a SAOV
responsável pela sua plantação e manutenção.

Gallo apoia 
sustentabilidade 
do CRIA 

O Município de Abrantes
está no Facebook.
Faça-nos um “Gosto”
e siga-nos! 
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DESUBLINHARDa conferência de Frei Bento Domingues

A segunda edição das “Conferências do Liceu”, uma iniciativa 
do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Fernandes 
e da Associação “Palha de Abrantes”, trouxe ao edifício 
da assembleia, o frade dominicano Frei Bento Domingues 
que abordou o tema “Justiça Social em Tempo de Crise”.

A tradição cumpriu-se, com uma exceção: 
este ano não choveu. Entre 24 de Fevereiro 
e 11 de Março, a animação tomou conta 
da tradicional Feira de S. Matias, instalada 
no Tecnopolo do Vale do Tejo, em Alferrarede. 
Para além dos habituais divertimentos, 
realizou-se uma Mostra de Produtos Regionais: 
vinhos, mel, enchidos, compotas, doces, azeites 
e outras iguarias tradicionais da região. 
Nas tardes de domingo, houve animação 
cultural. 

Animação com fartura 
na Feira de S. Matias

Os Bombeiros Municipais contam com mais 
uma viatura, que contribuirá para a capacidade 
de socorro e segurança da comunidade. 
É uma viatura Canter, oferecida pela empresa 
Mitsubishi Fuso Truck Europe, que foi adaptada 
(carroçamento) para o efeito. O veículo 
destina-se a apoio em incidentes de alguma 
dimensão, com intervenção significativa 
de recursos humanos e equipamentos. 
Tem ainda recurso para ser, caso necessário, 
transportado o reboque da Tenda de Campanha. 
Entretanto, já foi aprovada a adjudicação 
de uma viatura urbana de combate 
a incêndios – VUCI, pelo montante 
de 189 mil euros. 

Bombeiros com 
novas viaturas

Em 2012 a Câmara está a apoiar 16 projetos 
de intervenção social, no valor 69 mil euros. 
Este apoio é aplicado em projetos desenvolvidos, 
por associações ou entidades, na área da 
intervenção social. Pretende-se que possam 
contribuir para promover a inclusão social 
e a igualdade de oportunidades. Os projetos 
apoiados são dirigidos a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, nomeadamente 
crianças desfavorecidas, idosos em isolamento 
social, pessoas em situação de pobreza, 
desempregados, deficientes, emigrantes, 
minorias étnicas, residentes no concelho 
de Abrantes.

FINSOCIAL

Foram aprovados os projetos de execução 
e lançamento da empreitada para conclusão 
das obras de construção de dois lotes situados 
na Quinta dos Trajos Serrados, freguesia 
de Rossio ao Sul do Tejo. São 12 fogos, seis 
em cada lote: dois T4, dois T3, seis T2 e dois T1. 
A intervenção incidirá na substituição, 
reabilitação e remodelação de elementos 
da construção existente, instalação de 
infraestruturas e execução de revestimentos 
e acabamentos interiores e exteriores. 
Os blocos ficam localizados junto ao Centro 
Escolar do Rossio, numa zona de expansão 
urbana. Esta medida insere-se numa política 
estratégica de alcance social e de regeneração 
urbana.

Habitação 
a custos
controlados

O Centro Social do Souto assinou um acordo 
de cooperação com a Segurança Social 
possibilitando o aumento do número de utentes 
abrangidos (9 para 18).Também a Câmara 
aprovou um financiamento para fazer face 
a cerca de 50% das obras de reparação da 
cobertura que foi devastada por ventos fortes. 
Já a Associação de Dadores de Sangue do 
Tramagal vai receber 50% do valor necessário 
para reparar o telhado da sua sede e a Fábrica 
da Igreja Paroquial de Mouriscas que está 
a reparar a cobertura e que obteve 45% 
de fundos PIDAC, 35% de capitais próprios, 
vai receber da Câmara os 20% em falta. 
Estes apoios são fundamentais para 
a prossecução dos objetivos a que as duas 
primeiras instituições se propõem e para 
a preservação do património edificado 
no último caso.

Apoio a entidades

Abrantes é o 12.º da lista dos 20 melhores 
municípios de média dimensão, em termos 
de eficiência financeira. A informação está 
expressa no Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses 2010, que apresenta uma análise 
económica e financeira às contas das 308 
autarquias locais. Relativamente aos serviços 
municipalizados, o SMA - AMBIENTABRANTES 
é um dos 19 serviços municipais com resultados 
económicos positivos. Anualmente, a Ordem dos 
Técnicos Oficiais de Contas publica o seu anuário 
financeiro que mostra o estado das contas dos 
municípios.

Abrantes com 
boa eficiência 
financeira
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DESUBLINHAR Cabeça Gorda tem local de convívio

A sala de convívio do Grupo Desportivo da Cabeça 
Gorda, Aldeia do Mato, foi inaugurada oficialmente no 
dia 14 de Janeiro pela presidente da Câmara. O local foi 
no passado escola primária e foi agora transformado 
em espaço de lazer e convívio.

Junta de S. Vicente 
descentraliza atendimento
A Junta abriu um novo posto de 
atendimento na zona residencial da 
Encosta da Barata. A funcionar em 
horário experimental, de 2ª a 6º feira, 
das 10 às 13h00 e das 16 às 20h00.

24 e 25 de Janeiro foram dias de testes 
e simulações para as estruturas nacional 
e distrital dos Centros de Operações de Socorro. 

Com o objetivo de verificar a sua 
operacionalidade em caso de uma catástrofe 
de grandes dimensões, fosse um terramoto, 
um incêndio ou uma perturbação da ordem 
pública, que impedisse o normal funcionamento 
do serviço, o Comando Nacional de Operações 
de Socorro (CNOS) da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil foi transferido provisoriamente 
para Almeirim, passando o Centro Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) a funcionar no 
quartel dos Bombeiros Municipais de Abrantes.

Aparentemente, os objetivos deste exercício 
foram atingidos com a transferência das 
comunicações fixas, telecomunicações e 
sistemas de tecnologias de informação de Lisboa 
para Almeirim. Por sua vez, os meios do CDOS 
foram reencaminhados para Abrantes,
onde quatro elementos recebiam as chamadas 
e coordenavam os meios de socorro adequados
a cada situação.

Centro Distrital de Operações 
de Socorro [CDOS] 
Dois dias alternativos 
em Abrantes 

S O C I E D A D E

A Câmara Municipal de Abrantes deliberou 
atribuir o prémio ao trabalho “Genealogia das 
Famílias de São Miguel de Rio Torto e Tramagal”. 
A investigação realizada por António da Graça 
Pereira, foi merecedora de especial destaque 
por revelar qualidades como originalidade, 
tratamento exclusivo do concelho de Abrantes, 
rigor investigativo, volume de trabalho e 
investimento pessoal.

O júri entendeu tratar-se de um trabalho 
passível de se tornar obra de referência 
para investigadores e público em geral, 
por ser uma área com crescente procura, 
num campo quase virgem em Abrantes, 
muito exigente e requerendo até 
experiência paleográfica. 

O prémio bienal, no valor de 2500 euros, 
é atribuído a um único concorrente, havendo 
a possibilidade de o júri atribuir menções 
honrosas. De acordo com o Regulamento, 
os concorrentes devem ter mais de 18 anos 
e assumir a responsabilidade pelo carácter 
original dos trabalhos apresentados a concurso, 
que não podem estar sujeitos a obrigações 
perante terceiros.

Aprofundar o conhecimento científico da história 
local e prestar homenagem a Eduardo Campos, 
investigador nesta área, falecido em Novembro 
de 2003, foram os objetivos que fundamentaram 
a instituição do Prémio de Investigação Histórica 
“Eduardo Campos” pela Câmara Municipal 
de Abrantes.

2º Prémio de Investigação 
Histórica “Eduardo Campos”
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Na sequência das recentes desocupações de 
edifícios escolares, e para lhes dar nova vida, 
preservando este património, a Câmara 
estabeleceu vários protocolos de cedência a 
entidades locais que as irá dinamizar a favor 
de cada comunidade: a escola de Amoreira, 
à Associação de Moradores local, para apoio 
à população idosa, com a possibilidade 
de extensão do Centro de Dia de Rio de Moinhos; 
J.I. de Arreciadas, à Junta de Freguesia 

Nova vida para 
os espaços de escolas 
desocupadas

DESUBLINHAR

Já está aprovado o procedimento relativo 
à empreitada de remodelação do Edifício 
do INOV.POINT – CIIDE para instalação 
dos Laboratórios de Inovação Industrial 
e Empresarial no Tecnopolo, no valor 
de 1.168.021 euros, acrescido de IVA. 
Esta intervenção vai incidir na remodelação 
dos blocos já existentes no edifício INOV.POINT, 
dedicados à ocupação oficinal e vai permitir 
a concentração no Tecnopolo dos laboratórios 
das áreas das Engenharias e de Comunicação 
Social, da Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes. O prazo de execução da obra 
é de 270 dias.

Laboratórios da ESTA 
concentrados no Tecnopolo 

Prémio “Ferreira da Silva” para aluno da ESTA
Foi atribuído a um aluno finalista do curso de Engenharia Mecânica, 
Luís Filipe Martins Silva, que realizou o estágio curricular na 
empresa OGMA – Indústria Aeronáutica de Portugal. O prémio, 
da Fundação Rotária Portuguesa, reporta-se a uma solução técnica 
criada pelo aluno para testar válvulas do tanque de combustível 
de aviões militares e comerciais.

Foram recentemente instalados computadores 
KidSmart nos jardins de Infância António 
Torrado, S. João Batista, Rossio ao Sul do Tejo 
e S. Miguel do Rio Torto. Este projeto é um 
Programa desenhado pela IBM para facilitar 
o desenvolvimento de crianças em idade 
pré-escolar, através de uma solução tecnológica. 
Trata-se de uma iniciativa cujo objetivo reside 
em minimizar a “divisão digital”, e contribuir 
para que um maior número de cidadãos tenha 
acesso às tecnologias da comunicação e, assim, 
acederem em maior número e com maior 
facilidade aos benefícios da Sociedade 
do Conhecimento.

Os centros escolares de Tramagal, Alferrarede 
e Bemposta começaram a funcionar no dia 23 
de Fevereiro. O Centro Escolar de Rio de Moinhos 
abriu no dia 29 de Fevereiro, dia em que também 
entrou em funcionamento o CAF, Complemento 
de Apoio à Família. Entretanto estão também 
já marcadas as inaugurações oficiais. O Centro 
Escolar de Tramagal é inaugurado no dia 25 de 
Abril; o de Bemposta no dia 17 de Maio (5ª feira 
da Ascensão); o de Alferrarede no Dia da Criança, 
1 de Junho e o de Rio de Moinhos no Dia de 
Portugal, 10 de Junho. Os novos equipamentos, 
um investimento de cerca de 10 milhões de euros, 
comparticipado em cerca de 60% pelo FEDER, 
vão acolher crianças ao nível do ensino básico 
do 1º ciclo e educação pré-escolar. 
São instalações configuradas com as atuais 
exigências curriculares pedagógicas e sociais 
que proporcionam a alunos, professores 
e educadores uma boa vivência escolar.

Computadores 
para as escolas

Novos Centros Escolares

Na sequência de uma reunião de trabalho com a 
Presidente da Câmara, a Parque Escolar informou 
que até Abril de 2012 ficará concluída a 1ª fase 
da obra de requalificação e ampliação da Escola 
EB/ES Dr. Manuel Fernandes. Relativamente 
às obras da 2ª fase, a Parque Escolar informou 
que as mesmas ficarão suspensas até Janeiro 
de 2013. A intervenção que está decorrer 
engloba a 3ª fase do Programa de Modernização 
das Escolas do Ensino Secundário.

1ª fase das obras 
na Escola Manuel 
Fernandes

E D U C A Ç Ã O

de S. Miguel do Rio Torto, para descentralização 
dos serviços e desenvolvimento de atividades 
para e com a população local; escola da Arrifana, 
à Junta de Freguesia de S. Miguel do Rio Torto, 
para o mesmo efeito; escola do Souto à Junta 
de Freguesia, para a criação de um Núcleo 
Museológico; escola de Abrançalha de Cima, 
ao Grupo de Amigos Motards de Abrantes, para 
instalação da sua sede; antiga escola de Vale das 
Mós à Junta de Freguesia, para desenvolvimento 
de actividades para e com a população local.
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As Comunidades Intermunicipais do Médio Tejo, que Abrantes integra, 
e do Pinhal Interior Sul criaram uma revista multimédia, para colocação 
na Internet, sobre os investimentos municipais e intermunicipais 
desenvolvidos com apoio de fundos comunitários do Quadro
de Referência Estratégico Nacional (QREN). 
A revista pode ser consultada em http://qren.mediotejo.pt/.

D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O

Vinhos, azeites, doces de frutas, enchidos 
e fumeiro de marcas reconhecidas em concursos 
internacionais foram promovidos no Salão 
Internacional do Sector Alimentar e Bebidas, 
que decorreu em Lisboa entre 27 e 29 de 
Fevereiro, procurando a sua expansão e 
introdução no mercado externo, com o apoio 
dos Grupos de Acção Local TAGUS. Na tipologia 
dos vinhos apresentaram-se os produtos da 
Quinta Casal da Coelheira. O azeite esteve 
representado pela Casa Anadia, Ourogal, 
Sociedade Agrícola Ouro Vegetal (SAOV) 
e Zé Bairrão. Pela 1ª vez neste certame, 
estiveram representados produtores de enchidos 
e fumeiro do Ribatejo Interior, destacando-se 
a empresa de comércio de carnes Margarido’s.

Produtos locais 
procuram mercados 
no SISAB 2012

Promover os produtos do Ribatejo Interior 
e encetar contactos institucionais para a sua 
promoção no Japão, foi o objetivo central da 
visita de trabalho de uma delegação da Câmara 
e da Associação TAGUS, realizada entre 
9 e 18 de Fevereiro. Foram feitas reuniões 
com empresários de Hitoyoshi, cidade japonesa 
geminada com Abrantes, com o diretor da AICEP 
no Japão e com o embaixador de Portugal. 
Foram também promovidas ações de mostra 
e divulgação dos produtos dos concelhos 
de intervenção da TAGUS – Abrantes; Constância 
e Sardoal, nomeadamente vinhos, azeites, 
mel, marmeladas, compotas e figos confitados. 
Aproveitando a presença no Japão, a presidente 
Maria do Céu Albuquerque visitou a casa mãe 
da fábrica da Mitsubishi Fuso, em Kawasaki, 
procurando fortalecer as relações com esta 
empresa, cuja fábrica no Tramagal constitui 
um fator estruturante do desenvolvimento 
económico do concelho.

A promover 
os produtos locais 
no Japão

A Associação para o Desenvolvimento Integrado 
do Ribatejo Interior (TAGUS) viu aprovados 
47 projetos candidatados a fundos do Programa 
Nacional de Desenvolvimento Rural (ProDeR), 
que vão gerar um volume de investimento 
de 5 milhões de euros nos concelhos de 
Abrantes, Constância e Sardoal. O concelho de 
Abrantes foi o que teve mais projeto aprovados: 
28. Destacam-se alguns, como o Núcleo 
Museológico Industrial do Tramagal, a 
Conservação e restauro da Capela Nossa Senhora 
dos Matos, Mouriscas, o Mercado Diário do 
Tramagal, o início do Centro de Dia da Freguesia 
de Rio de Moinhos, a Biblioteca Itinerante de 
Abrantes, a aquisição de equipamentos para 
o Centro Social Paroquial de Rossio ao Sul 
do Tejo ou as Oficinas de Cinema e Animação, 
da Associação de Desenvolvimento Cultural 
Palha de Abrantes, entre outros. Para saber mais 
sobre os projectos aprovados, consulte: 
www.tagus-ri.pt

+ Investimento 
para o mundo rural

O azeite Casa Anadia vendeu, em 2011,
7.000 das 8.500 garrafas colocadas à venda, 
resultando num encaixe de 40 mil euros,
de acordo com a informação da empresa. 
Lançado no mercado em Novembro de 2011,
este azeite surgiu em versão DOP – 3.500 
garrafas, todas vendidas; e na versão Virgem 
Extra – 5.000 garrafas, sendo 3.500 vendidas. 
Produzido em Alferrarede, o azeite Casa Anadia 
provém de azeitonas colhidas e prensadas no 
mesmo dia para garantir a qualidade do produto, 
o qual é sujeito à transformação sob elevados 
padrões de qualidade técnica e de segurança 
alimentar.

Azeite Anadia
com boas vendas

DESUBLINHAR
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A Pegop foi a estrela dos prémios da EXAME 
às melhores PMEs do ano entregue a 27 de fevereiro 
na sede da Caixa Geral de Depósitos, parceira 
da iniciativa. O trabalho sobre a empresa
está publicado na edição de março da revista.

Clara Amaro, diretora executiva da OTIC.IPT 
– a funcionar no Tecnopolo -, foi reconhecida 
pela Alliance of Technology Transfer 
Professionals (ATTP) como profissional de 
Transferência de Tecnologia, sendo até agora a 
primeira e única portuguesa a adquirir o título. 
A ATTP é uma organização internacional para 
os profissionais na área da Transferência 
de Tecnologia, resultante de uma aliança entre 
associações dos EUA, Europa, Ásia e Austrália. 
A transferência de tecnologia e conhecimento 
desenvolvidos em laboratórios de investigação 
académicos é reconhecida globalmente como um 
parâmetro para a construção e sustentabilidade 
de uma economia mundial robusta e inovadora.

Diretora 
da OTIC.IPT 
reconhecida 
internacionalmente

A fábrica da Mitsubishi Fuso Truck Europe, 
implantada no Tramagal, recebeu do Ministério 
da Economia a declaração de interesse 
estratégico, beneficiando assim dos apoios 
no âmbito do sistema de incentivos à inovação. 
O investimento em causa ronda os 36,7 milhões 
de euros, estando previstos a duplicação do 
número de postos de trabalho da empresa em 
Portugal, através da criação de 353 novos postos 
e da manutenção dos atuais 322, bem como 
o alcance de um volume de vendas de 3,3 mil 
milhões de euros em valores acumulados 
de 2011 a 2020.

Água com qualidade, quantidade e pressão 
adequada é o resultado das intervenções 
dos SMA nos últimos três anos, num investimento 
de 337.875 euros. Das diversas intervenções 
destaca-se a instalação de sistema hidropressor 
para garantir o aumento de pressão na parte alta 
do Pego; a execução de novo furo; execução 
de conduta entre novo furo e reservatório elevado 
do Pego e ampliação da rede de abastecimento 
para a zona industrial. 

Mitsubishi é empresa 
de interesse estratégico

Reforço de abastecimento 
de água no Pego

A última edição da revista “Invest”, apresenta 
um trabalho de avaliação das 25 melhores 
empresas do Distrito de Santarém, no qual 
se destacam empresas sedeadas no concelho. 
Em 1º lugar, aparece a Tejo Energia – Produção 
e Distribuição de Energia Elétrica, S.A., depois 
em 4º lugar, a Mitsubishi Fuso Truck Europe –
–Sociedade Europeia Automóveis, S.A., 
em 7º lugar, a Silicállia Portugal – Industria 
e Comércio de Aglomerados de Pedra, S.A. 
e em 19º lugar, a Geofer – Produção e 
Comercialização de Bens e Equipamentos, S.A.. 
Parabéns e votos de sucesso.

O Casal da Coelheira Rosé 2011 e o Casal
da Coelheira Reserva Tinto 2010, produzidos 
pelo Centro Agrícola de Tramagal, conquistaram 
a medalha de prata no Vinalies Internationales 
2012, entre os 3.900 vinhos de diferentes 
regiões vitivinícolas mundiais. Já o Rosé 2010 
está entre os melhores vinhos eleitos pela 
revista ADEGA, a mais conceituada revista
de vinhos no Brasil. Dos 100 melhores vinhos 
provados durante o ano, foram destacados
10 vinhos rosés. O vinho de Tramagal atingiu 
a pontuação mais alta atribuída aos vinhos 
rosés. Também o Mythos 2008 foi 
distinguido pela Revista de Vinhos 
como sendo um dos Melhores 
da Região Tejo, em 2011. 

Empresas de Abrantes 
destacam-se entre 
as melhores no Distrito

Vinhos Casal da Coelheira 
premiados em França

A M B I E N T E

A Câmara e o consórcio Eneólica Hidropower 
assinaram no dia 7 de Março um contrato 
de arredamento do reservatório de água 
de Mouriscas (barragem dos Negrelinhos) 
e da conduta adutora do reservatório de água 
da Chainça, destinadas à instalação de micro 
hídricas para produção de eletricidade. 
Pelo arrendamento das duas infraestruturas, 
o consórcio pagará ao município uma renda 
anual, em percentagem da venda de energia. 
No processo negocial houve duas preocupações 
essenciais: não afetar a qualidade da água, 
nem a capacidade de abastecimento público.

Aproveitamento 
energético da água 
de conduta e reservatório

DESUBLINHAR
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O ator Ricardo Carriço e a escritora Maria Helena Torrado foram os 
convidados da “Praça dos Sabores”, no Mercado Criativo 

(antigo mercado diário) para mostrarem os dotes culinários. 
A Tagus desafiou-os a mostrarem os seus dotes culinários na iniciativa 

“Merendas com Personalidade”. 

A Praia Fluvial de Aldeia do Mato está selecionada 
para ser uma das “7 Maravilhas - Praias de 
Portugal”. Localizada em plena albufeira de 
Castelo do Bode, esta praia integra-se num 
ambiente natural e tranquilo, numa zona com 
um ecossistema rico. É distinguida com 
a Bandeira Azul há três anos consecutivos 
e tem elevados índices nos seus padrões de 
qualidade balnear e nos serviços prestados 
ao público. Estes foram alguns dos argumentos 
apresentados na candidatura formalizada pela 
Câmara Municipal, no caso à categoria de Praias 
de Albufeiras e Lagoas. As praias vencedoras 
serão reveladas em direto na RTP1, 
a 8 de Setembro de 2012.

Praia Fluvial 
de Aldeia do Mato, 
uma maravilha de Portugal

A M B I E N T E C U L T U R A

Massimo Esposito é italiano, está em Portugal 
há 25 anos e vive em Abrantes há 15. É artista 
plástico e mestre. Fruto da dinamização de 
laboratórios de pintura nos distritos de Santarém 
e Leiria, tem discípulos um pouco por todo o lado. 
Para assinalar este quarto de século cultural, 
a Biblioteca Municipal António Botto acolheu entre 
13 de janeiro e 10 de Fevereiro uma exposição com 
trabalhos seus. No momento inaugural, aconteceu 	
	 uma conferência
	 com Nunziatella 		
	 Alessandrini sobre a 	
	 influência dos Italianos 	
	 nos descobrimentos 	
	 portugueses.
	 A exposição também 	
	 integrou a apresentação 
de uma curta-metragem, “Details”, da autoria 
de alunos da Universidade de Cinematografia 
de Lisboa, com pormenores, fragmentos, texturas 
de Abrantes e a sua incorporação na obra do pintor 
e uma performance teatral por alunos do curso 
de cinema e vídeo da ESTA.

Agora que o fado é Património Imaterial da 
Humanidade, o Cine-teatro S. Pedro abriu as 
portas para ouvir Mafalda Arnault. Foi no dia 3 de 
Fevereiro com o espetáculo “O mar fala de ti”. 
Tendo como convidado o jovem pianista Hélder 
Godinho, Mafalda Arnauth e Ramón Maschio 
acrescentaram à simplicidade vibrante da voz e 
guitarra clássica o som profundo do piano.

Massimo Esposito: 
Há 25 anos a pintar 
em Portugal

Mafalda Arnault:
O fado por quem dele sabe

Juntou no Mercado Criativo 24 artesãos 
de todo o país, nos dias 27, 28 e 29 de Janeiro. 
Deu a conhecer diversas áreas e propostas 
de artesanato urbano, passando pela moda, 
joalharia de autor, feltro, design, cerâmica, 
bijuteria, entre outros. A iniciativa
foi fruto de uma parceria entre
o Grupo de Artesãos
Cosmopolitas e a Câmara.

Primeira Feira 
de Artesanato Urbano

O ano cultural começou com um concerto 
memorável para assinalar a chegada do Ano Novo 
e juntou no dia 6 de Janeiro, na Igreja de S. Vicente, 
dois prestigiados músicos de Abrantes. André 
Natanael Teixeira, jovem campeão internacional 
de acordeão e Ricardo Alves, que colabora 
regularmente com as principais orquestras do país 
que interpretou flauta transversal.

Concerto de Ano Novo 
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Dezenas de séniores do concelho juntaram-se no dia dos namorados, 
14 de Fevereiro, para mais um baile à moda antiga, no pequeno 
auditório do cineteatro S. Pedro. Uma iniciativa regular que funciona 
como incentivo ao convívio entre a população sénior do concelho. 
Desta vez, a animação esteve a cargo do Grupo Musical “F&M”.

“Alegorias & Heteronímias” juntou trabalhos 
de José D’Alexandre, artista plástico de Mação, 
Cardoso e Nunes da Rocha e esteve patente 
ao público na Galeria Municipal de Arte, entre 
28 de Janeiro e 24 de Fevereiro. Tratou-se de uma 
coletiva cujo o mote foi a obra de José D’Alexandre, 
artista que expos pela primeira vez em Abrantes, 
numa coletiva de artes plásticas que decorreu no 
Convento de S. Domingos, em 1980. Participou em 
bienais na Festa do Avante. Mostrou a sua obra em 
coletivas e exposições individuais no concelho de 
Mação e na zona metropolitana de Lisboa. Como 
escultor desenvolveu também uma significativa 
obra. Ilustrou e criou capas de livros. Concebeu 
e realizou cenografias para teatro e fez trabalhos 
na área da fotografia e vídeo.

José D’Alexandre 
e amigos expuseram 
na Galeria

Artur Dagge apresentou na Biblioteca Municipal 
António Botto a obra “A Inverosímil História de um 
Serial Killer e outros contos”, na tarde do dia 27 de 
Janeiro. A apresentação foi acompanhada de uma 
performance cultural desenvolvida a partir da 
obra, por professores da Escola D. Miguel de 
Almeida. O autor é de Trás-os-Montes mas está 
radicado há vários anos em Abrantes, onde leciona 
na Escola D. Miguel de Almeida a disciplina de 
Português, para além de ser o responsável pela 
biblioteca escolar. 
No dia 27 de Fevereiro foi apresentado o primeiro 
livro publicado por Paulo Soares, “Transparências”. 
O livro reúne poesia popular escrita por este 
colaborador do Município, de 48 anos, que aos
15 anos já escrevia para bandas de garagem. 
A apresentação esteve a cargo de Alves Jana. Paulo 
Soares prepara-se para ver editado um segundo 
livro. “Transparências” pode ser encontrado na 
Biblioteca António Botto e junto do autor.

Encontros 
com os nossos 
escritores

Trabalhos de 12 artistas sobre o elemento terra 
apropriaram-se do espaço da Antiga Rodoviária, 
no Centro Histórico, entre 25 de Fevereiro e 25 
de Março. Obras inéditas realizadas em diferentes 
suportes: vídeo, pintura, escultura, desenho, 
edição, cerâmica, colagem, conservação e restauro, 
design, artes performativas e performance. 
A exposição fez parte de um programa bienal 
apoiado pela Direção Geral das Artes e foi 
comissariada por Paulo Carmona. Os artistas da 
região representados foram Paulo Passos e Renato 
Vieira, de Vila Nova da Barquinha, Sandro Ferreira, 
Lúcia Leitão e Rui Martins, de Tomar, Miguel Neto, 
de Torres Novas e Marco Serras, de Sardoal. 
Juntaram-se nomes nacionais como Ruy Otero, 
Bruno Cecílio e Fernando Fadigas. Depois de 
inaugurada, a iniciativa foi devolvida à população 
sob a forma de contentor artístico e esteve 
disponível para visitas guiadas com as escolas.

A escritora Palmira Martins esteve na Biblioteca 
António Botto no dia 2 de Fevereiro, para 
um encontro com crianças das escolas. 
Falou-lhes do seu livro “Grilinho Tenor”. 
A autora é professora e escreve para 
crianças desde 2009 e tem obras premiadas.
No dia 8 de Fevereiro foi a vez da escritora 
Paula Araújo vir à Biblioteca para apresentar 
a obra “Histórias sem idade”, da Chiado Editora. 

Spin Techs

Encontros com 
escritores nacionais

Os Noidz regressaram a Abrantes no dia 2 
de Março. Desta vez o concerto foi no cineteatro 
Teatro S. Pedro. O quinteto do outro mundo - 
Zork, Lunatikka, Monkka, Dr. Zee e Zdion – 
esteve em palco com toda a energia, com 
um espetáculo arrebatador e que não deixou 
ninguém indiferente.

Noidz lançaram 
Tour 2012

A autora de contos infantis e juvenis, leciona 
há quase vinte anos e há alguns na localidade 
da Chamusca e reside nos Riachos, Torres Novas.
No dia 22 Março, a Biblioteca acolheu o 
romancista luso-americano, Richard Zimler. 
O autor apresentou duas das suas obras: “Ilha 
Teresa” para o público juvenil e “Anagramas 
de Varsóvia”, para o público em geral.

Palmira Martins RICHARD ZIMLER ARTUR DAGGE PAULO SOARES
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É o mote da exposição patente ao público no Museu D. Lopo de Almeida (Castelo), até 15 
de Maio. Retrata um percurso de cinco séculos. Logo no início do século XVI, os primeiros 
azulejos chegam a Abrantes e cobrem toda a capela-mor da Igreja de Santa Maria do 
Castelo. É o azulejo hispano-mourisco, são ainda as técnicas arcaicas. A partir daqui o 
gosto pelo azulejo não para, as técnicas vão-se alterando e o azulejo torna-se uma arte 
verdadeiramente portuguesa.

D E S P O R T O

Trabalhos de 41 alunos do curso Artes Visuais, 
da Escola Secundária Dr. Solano de Abreu (ESSA) 
puderam ser vistos na Galeria Municipal de 
Arte, entre 2 e 23 de Março. O Curso de Artes 
Visuais tem uma grande longevidade, existindo 
desde o ano letivo de 1978/79 e funcionando 
interruptamente até à atualidade, embora 
tenho sido alvo de várias, e naturais, alterações 
curriculares. Tem-se destacado pela preferência 
de escolha de muitos jovens da região e pelo 
envolvimento com a comunidade educativa,
mas também com o meio envolvente, 
participando, desenvolvendo e dinamizando 
atividades, projetos e clubes de caráter, local, 
regional e nacional, contribuindo para a projeção 
da boa imagem da escola. 

Coletiva dos alunos 
de Artes Visuais 
da ESSA

C U L T U R A

O Conservatório Regional de Castelo Branco (CRCB) 
e a Associação Cultural da Beira Interior (ACBI) 
abriram, no dia 24 de Março, em Abrantes, a 
sétima edição do Festival de Música da Beira 
Interior, organizado pela Scutvias, em parceria 
com os municípios de Abrantes, Castelo Branco
e Guarda. O concerto dirigido pelo maestro Pedro 
Ladeira revisitou as bandas sonoras dos filmes 
“Tubarão”, “ET” ou “Guerra das Estrelas” entre 
outros. A Associação Cultural da Beira Interior 
apresentou pela primeira vez Fado para Coro.

No dia 12 de Fevereiro, realizou-se 
o Passeio Pedestre “Nas Encostas do Zêzere”. 
Os participantes percorreram uma distância
de 10 km, passando à descoberta dos vários 
da freguesia do Souto. A partir da data da 
realização deste passeio, passou a estar disponível 
nas versões impressa e on line a informação 
sobre os meios de orientação e os locais de 
passagem deste percurso, que podem ser 
consultados em www.desporto.cm-abrantes.pt. 
Fica o convite para conhecer este percurso.

O que nos liga 
à música

Percorrer 
o Souto a pé

Os dois canoistas do Clube Desportivo “Os Patos” 
foram convocados pela Federação Portuguesa
de Canoagem para o estágio de preparação
do Campeonato da Europa de Velocidade Júnior 
que este ano se disputa em Portugal. O estágio 
realizou-se em Montemor-o-Novo, entre 11 e 24 
de Fevereiro. Entretanto, no dia 5 de Março, 
também na Pista Internacional de Montemor, 
Francisca Laia venceu os 200 metros, do Portugal 
Winter Trial 2012 - Nelo Winter Challenge,
a 1ª prova Nacional que disputou esta época. 
Conquistou ainda o 2º lugar nos 2000 metros.

A atleta do Sporting Clube de Abrantes foi 
vice-campeã nacional de juniores em pista 
coberta. Nos 60 metros barreiras, prova realizada 
no dia 22 de Janeiro, em Pombal, a atleta alcançou 
um novo record distrital ao fazer a marca na 
segunda meia-final de 9,09. Na prova final atingiu 
a marca 9,20. Larissa bateu novo record Distrital 
de Juvenis e Juniores na meia-final barreiras (60 
m), com a marca 9,2, classificando-se em 5º lugar, 
nas finais do Campeonato Portugal em Pista 
Coberta, realizado em Espinho, no dia 18 de 
Fevereiro.

Francisca Laia e António Trigos 
no estágio do Europeu

Larissa Vieira 
brilha no nacional 
de juniores

A equipa feminina de rugby do Benfica conquistou 
a Taça de Portugal, disputada em Abrantes 
(Cidade Desportiva), no dia 18 de Fevereiro.
Na final, as “encarnadas” foram superiores 
à formação da Agrária de Coimbra, vencendo
por 27-0. A organização foi da Federação 
Portuguesa de Rugby.

Finais femininas 
da Taça de Portugal 
em Rugby
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Os atletas do Clube Náutico de Abrantes 
continuam a dar cartas na natação. No Meeting 
Internacional de Natação, realizado nos dias 25 
e 26 de Fevereiro, André Mendes conquistou 
a 3ª posição nos 100m costas e Mariana Vitória 
bateu novo record distrital de juvenis em piscinas 
de 50m, tendo também batido o record absoluto, 
que já lhe pertencia desde Julho de 2011.

A atleta de Abrantes que representa o Clube 
Atlético Ouriense, foi convocada para a seleção 
nacional feminina de sub 19, que se qualificou 
para o Campeonato da Europa. Na história do 
futebol feminino foi a primeira vez que uma 
equipa lusa se qualificou para a fase final desta 
competição inernacional.
Foi o corolário do percurso desta jovem atleta 
que teve de ultrapassar algumas dificuldades 
no futebol feminino.
A Joana tem um pé esquerdo único, sempre 
gostou de futebol e foi a craque do clube da terra, 
o Sport Abrantes e Benfica, onde entrou para 
as escolinhas de animação na época 2002/03, 
clube onde permaneceu até 2009.
Parabéns, Joana!

CNA continua 
a dar boas 
braçadas

Joana Marchão
A dona da bola

Campeões de Futsal
O Tramagal Sport União (TSU) sagrou-se campeão distrital de futsal em juniores masculinos, 
ao vencer o CAD de Coruche, no dia 11 de Março, garantindo o título uma semana antes 
do encerramento do campeonato.
Nos Juvenis, os Patos venceram no dia 18 de Março o Elétrico de Ponte de Sor por 3-2 assegurando 
o título Distrital, o 5º campeonato de Juvenis para a equipa do clube do Rossio.
A equipa sénior dos Patos conquistou a Taça do Ribatejo, também em Futsal.

É o nome do workshop realizado pelo 2º ano 
consecutivo, juntando dirigentes e treinadores 
dos clubes do concelho. Este ano, a ação 
decorreu nas instalações da Cidade Desportiva, 
no dia 17 de Fevereiro. Foram oradores Luís 
Filipe Júlio, licenciado em Educação Física e 
Desporto, Mestre em Psicologia do Desporto 
que falou sobre a deteção, identificação e 
desenvolvimento de jovens, com talento para o 
Desporto e José Tavares da Silva, coordenador 
de treinador do Física de Torres Vedras e técnico 
da Escola Nacional de Basquetebol, que abordou 
o tema coordenação técnica de um clube e 
relacionamento com os pais.

Preparar 
o Atleta do Futuro

O atleta de Abrantes, ao serviço do Sport Abrantes 
e Benfica bateu o recorde nacional do dardo, 
ao lançar a 75,55 metros no último ensaio da 
primeira prova da 2.ª jornada da Taça da Europa de 
Lançamentos, disputada em Bar, Montenegro, no 
dia 18 de Março. Aperta foi quarto classificado na 
prova de sub-23, a três centímetros do pódio, já era 
o detentor do recorde nacional, com 73,94, marca 
alcançada em julho do ano passado, em Lisboa. 

Foi o primeiro troféu Ibérico de provas de ultra-
resistência, teve cerca de 70 participantes e 
realizou-se em Abrantes nos dias 3 e 4 de Março. 
O Portugal Open Xcr é um novo conceito de 
competição, em BTT, que junta 4 provas num 
circuito a nível Nacional. Foi o 2º ano que Abrantes 
recebeu a 1ª etapa desta prova. 

Tiago Aperta 
bate recorde 
nacional do dardo

PT OPEN XCR 24/12/6 horas 
BTT

Abrantes volta a estar no mapa nacional do 
Pentatlo Moderno, com a realização da 1ª Etapa do 
Circuito Nacional SuperJovem /Cartão Jovem, que 
teve lugar no dia 19 de Fevereiro. A competição 
destinou-se a atletas dos escalões Benjamins, 
Infantis, Iniciados e Juvenis, tendo as provas 
decorrido na Cidade Desportiva. No mesmo dia 
realizou-se em Abrantes, a par com a cidade da 
Covilhã, o Campeonato Nacional de Juniores – 
Prova open.

Pentatlo Moderno 
voltou a Abrantes

José Mendes e Carlos Bexiga obtiveram um 
inesperado 3º lugar final, com a Mitsubishi L200.
A Baja Carmim - Campeonatos de TT realizou-se 
na cidade de Tavira, no 2º fim-de-semana de 
Março.

25 treinadores de países como a Checoslováquia, 
Estados Unidos, França, Itália, Portugal e Noruega 
juntaram-se em Abrantes para participarem nas 
formações internacionais de nível 1 e 2 de Basebol 
e Softbol. De salientar a excelência dos 
formadores, o americano Jim Jones e o francês 
Boris Rothermundt, e o facto de esta ter sido uma 
ação de formação pioneira, que servirá de modelo 
para aplicação nos restantes países da europa.

Abrantinos 
em destaque 
na Baja Carmin

Basebol 
Curso Internacional
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Felicidade, agarrei-te
Como um cão, pelo cachaço!
E, contigo, em mar de azeite
Afoguei-me, passo a passo...
Dei à minha alma a preguiça
Que o meu corpo não tivera.
E foi, assim, que, submissa,
Vi chegar a Primavera...
Quem a colher que a arrecade
(Há, nela, um segredo lento...)
Ó frágil felicidade!
— Palavra que leva o vento,
E, depois, como se a ideia
De, nos dedos, a ter tido
Bastasse, por fim, larguei-a,
Sem ficar arrependido...

Pedro Homem de Mello, 
in Eu Hei-de Voltar um Dia

FORTIM DO CANEIRO
SÃO MIGUEL DO RIO TORTO
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BRUNO NETO

Um humanista 
de causas com 
o Tramagal 
na sola do sapato
Bruno Neto, 33 anos, nasceu em Abrantes 
e cresceu na freguesia de Tramagal. 
Licenciou-se em Animação Sociocultural 
na Escola Superior de Educação de Beja. 
É pós graduado em Desenvolvimento, 
Diversidades Locais e Desafios Mundiais, 
pelo Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa. 

Defender causas e dar a cara pela luta contra 
a pobreza têm sido as marcas do seu percurso 
profissional. Em 2004 esteve na Jordânia, 
onde coordenou projectos numa organização 
internacional que apoia os direitos das mulheres, a 
paz e o fim da violência no médio oriente. 
Em 2005, integrou a Universidade das Nações 
Unidas como consultor, também na Jordânia. 
Voltou a Portugal para trabalhar no Conselho 
Nacional da Juventude, em Lisboa. Em 2007 
volta a embalar a trouxa e parte para Tegucigalpa, 
nas Honduras, ao serviço da Oikos, organização 
de ação humanitária. Esteve na Síria e no Líbano, 
lado a lado com situações de conflito 
e desigualdades sociais. Esteve em Portugal 
nos últimos 4 anos, onde coordenou a “Campanha 
Pobreza Zero”. No final de Março de 2012 voltou 
a fazer as malas para trabalhar num novo projeto 
humanitário. Ao serviço da organização “Médicos 
del Mundo”, de Espanha, Bruno Neto está 
em N’dalatando (antiga Vila Salazar), Angola, 
a trabalhar num projeto sobre saúde sexual 
e reprodutiva, diminuição da mortalidade materno 
infantil e prevenção e tratamento do VIH - Sida.

O “Passos” partilha com os leitores uma conversa 
com Bruno Neto. Inconformado com 
as contradições do mundo, mostra o seu lado 

de ativista e acredita que o seu trabalho 
também pode contribuir para o melhorar.

Passos do Concelho [PC] O que é que se sente 
quando se está para deixar a nossa terra?
Bruno Neto [BN] Quando parto, nunca o faço 
com o sentimento de que vou emigrar. Saio com 
um bilhete de “ida e volta”. Quem vai para fora tem 
o dever de voltar para dar retorno do que fez à 
comunidade. Tudo o que sou devo-o à comunidade, 
à minha terra, aos meus avós, aos meus pais, a toda 
a envolvência com as associações e com os 
movimentos cívicos. Seria muito egoísta da minha 
parte ter recebido tudo isso e não dar nada em troca. 
Vou para as missões com o intuito de aprender, de 
partilhar conhecimentos, mas sempre com a certeza 
de voltar. Sabendo que não é fácil também deixar 
a minha mulher e o meu pequeno cão, porque 
pedir-lhes a sua compreensão e tê-la é de facto 
preciso grandes corações.

[PC] O que é que podemos saber sobre o projeto 
em Angola?
[BN] Vou estar a coordenar a parte da incidência 
política e dinamização comunitária de um projeto 
sobre saúde sexual e reprodutiva. Um dos 
principais objetivos é a redução da mortalidade 
materno infantil. É trabalhado em pequenas 
comunidades no interior de Angola, em Kuanza 
Norte. A minha colaboração será uma extensão 
de tudo o que tenho feito até hoje: ajudar a passar o 
que vem nos papéis à realidade. Vou trabalhar com 
os parceiros locais, como os chefes da aldeia 
e as autoridades locais. É um projeto complexo, mas 
que me vai permitir trabalhar muito com 
as pessoas. Deverei ficar lá até Julho de 2013. 
Isso é bom. Eu gosto de trabalhar em projetos onde 

possa estar tempo suficiente para me poder 
adaptar à realidade, às pessoas, à cultura local, 
à religião. Essa interação é aquilo que mais prazer 
me dá.

[PC] Em Portugal não existem projetos com
essa finalidade?
[BN] Eu estava já há algum tempo sem trabalho 
fixo e esperançado que desta vez pudesse ficar em 
Portugal. Nesse aspeto, foi dececionante. Mandei o 
currículo para todo o lado. Fiz tudo 
o que deveria fazer. Inscrevi-me no Centro 
de Emprego e não pedi a favores a ninguém. 
Acredito profundamente na meritocracia. 
Mas as propostas que recebi cingiam-se a um 
ordenado mensal na ordem dos 250 euros/mês. 
E comecei a pensar que tinha de ir embora 
novamente. Enviei o currículo para organizações 
internacionais, onde é muito difícil entrar por haver 
uma grande competição, mas tive a sorte 
de ter sido selecionado, entre muitas inscrições.

[PC] Esse é um problema das organizações 
Não-governamentais em Portugal? Em termos 
gerais, temos falta de algum 
empreendedorismo social?
[BN] Sem dúvida! As instituições em Portugal 
continuam a ser muito hierárquicas e estanques. 
Essas associações ficam continuamente 
dependentes dos mesmos subsídios, dos mesmos 
doadores. Quando se quer dar o salto qualitativo 
para financiamento próprio e fugir das formas 
tradicionais de gestão, são as dependências 
subsidiárias que prevalecem. Foi por isso 
que deixei a Campanha “Pobreza Zero”. 
Mas eu vejo isso como uma aprendizagem 
e como parte do processo de maturação.
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O Tramagal é um 
sítio muito especial. 
Para mim, continua 
a ser o centro 
do mundo.
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[PC] Esse processo de aprendizagem tem-te 
tornado mais realista ou acreditas que a tua 
geração ainda pode mudar o mundo?
[BN] Eu não gosto de discursos sobre paz e amor. 
A vida é um caos interessante. Com tantos fatores 
externos, temos que tentar ultrapassar os 
problemas diários. Se houver um positivismo 
de ação, de intervenção, de reação, eu acho que 
as pessoas podem mudar as coisas. Não é com 
discursos a mandar as pessoas emigrar que 
as pessoas vão ter capacidade para se auto 
motivarem e acreditarem que conseguem 
dar a volta a isto. Da minha experiencia enquanto 
trabalhei na campanha “Pobreza”, aprendi com 
as pessoas com quem contatei – e foram milhares -, 
que elas só acreditam na mudança se estiverem 
motivadas. Em Portugal, estamos a passar um fase 
difícil, com uma intervenção internacional, 
mas é preciso fazer acreditar que é possível 
mudar e melhorar. Da parte dos políticos 
não pode haver um marasmo existencial.

[PC] Quando te convidam para um trabalho 
de responsabilidade, mesmo na área 
humanitária, de alguma forma sentes 
que estás a ser responsabilizado por dizeres 
o que pensas?
[BN] Quem dá sermões tem de ser cumpridor. 
Mas nesta sociedade não é fácil uma pessoa 
ser direta ou tão objetiva. Sei que quando falo 
publicamente sobre algo, isso depois pode ter 
consequências. Tenho a noção que fui chamado 
ao trabalho nas campanhas da luta contra a 
pobreza, precisamente por ter tornado públicas 
as minhas opiniões. Às vezes também é preciso 
quebrar ciclos para passar para o ciclo a seguir. 
E, nem sempre é fácil apregoar novos ciclos 
tão fechados sobre si.

[PC] Dás a cara pela sustentabilidade de ações 
humanitárias. De onde é que vem essa 
sensibilidade?
[BN] Veio do berço, do sítio onde nasci, 
o Tramagal. Aquilo que eu aprendi em termos 
societários e comunitários, foi de forma voluntária, 
mas eu nunca senti que o fosse. 
Isto fez parte da minha vida desde pequeno. 
O envolvimento na vida das associações, 
das entidades, é fruto de uma norma, aqui 
no Tramagal. As pessoas quando participam 
na vida associativa não recebem um carimbo 
a dizer “Agora és voluntário”. Isto passa muito 
pelas pessoas saírem da sua zona de conforto 
e procurarem alguns desafios. Quando fui para 
a Jordânia, tinha 25 anos e foi a primeira vez que 
saí de Portugal. O Tramagal é um sítio muito 
especial. Para mim, continua a ser o centro do 
mundo. É um micro cosmos que foi e é muito 
interessante, mas que a qualquer momento 
o pode deixar de ser e tornar-se arqueologia. 

O que eu quero dizer é que se pode vir a tornar num 
sítio morto de histórias antigas. Desde os finais dos 
anos 90 que eu oiço demasiadamente as 
referências ao passado. O passado é o nosso 
património histórico e cultural, mas não podemos 
estar reféns dele. Temos de dar o salto. Quando 
aqui criámos a Associação Cistus foi com 
a vontade de poder valorizar o património 
e a história do Tramagal. Fazer ver à população que 
é possível continuar a manter um associativismo e 
uma sociedade civil forte, com direitos, mas 
também com deveres. No Tramagal sempre 
tivemos tudo, porque se lutou para isso. 
E quando se deixou de ter e Abrantes começou 
a ter mais relevância (que é também quando 
Tramagal começa a precisar mais da sede do 
concelho), criou-se uma rivalidade, que eu tenho 
dificuldade em compreender por completo. Mas, 
percebo-a historicamente. Só que tem de ser 
através da interação com a população que se 
consegue fazer com que as pessoas do Tramagal 
não se isolem, mas que trabalhem em parceria 
e em coordenação. Abrantes continua a aprender 
muito com Tramagal e o Tramagal continua 
a necessitar de Abrantes.

[PC] O que é que transportas do Tramagal 
para as ações humanitárias?
[BN] Andei pelo mundo e não encontrei um sítio 
onde haja um movimento de sociedade como 
no Tramagal. Estive no interior das Honduras, 
onde não há quase nada, e lá dei exemplos de como 
fazemos coisas no Tramagal. O testemunho de 
como é o nosso associativismo. De como 
do nada, este povo conseguiu construir sonhos 
e uma economia própria. Falo da Metalúrgica 
Duarte Ferreira, uma das empresas com maior 
número de patentes em Portugal. Nas minhas 
missões eu levo sempre os bons e os maus 
exemplos. Nós também aprendemos 
com os maus exemplos, se os soubermos 
analisar e não os repetir. 

[PC] Quando estás fora, como é que acompanhas 
as novidades do Tramagal e da região?

[BN] Sou incapaz de me afastar muito, mesmo 
estando noutro canto do mundo. Quando estava 
na Jordânia, participava em todas as reuniões 
da CISTUS, através da Internet. Os meus colegas 
compraram um microfone especial para que o 
pudéssemos fazer. Neste momento, com as redes 
sociais, nunca estamos muito longe. Esta ligação 
à terra é uma coisa muito genuína. Eu já colaborei 
com partidos políticos mas acabei por afastar-me. 
Vi demasiadas contradições e isso para mim 
foi uma desilusão. Penso que neste momento 
há formas mais eficazes de participação cívica. 

[PC] Localmente, como é que vês o 
associativismo juvenil?
[BN] Acho que em Abrantes acontecem coisas 
muito boas em matéria de associativismo juvenil. 
Mas muito dependente dos subsídios. O período 
mais dinâmico da CISTUS (associação da qual sou 
sócio fundador e que já tem 14 anos) foi quando 
não tínhamos apoios financeiros. Aqui e em todo 
o lado, enquanto houver ideias e envolvimento 
real dos jovens nas suas comunidades, há alguma 
esperança. Nós temos uma democracia 
representativa. Eu defendo uma democracia 
participativa. Quando as pessoas nas suas 
comunidades se queixam, é porque não 
participam nas coisas. A participação nas 
decisões torna os processos mais democráticos. 
E isso aplica-se às associações juvenis. 
É preciso participar mais. Não sou apologista 
da subsidiodependência. Mas em tudo temos 
de ser mais participativos, sob pena de ficarmos 
comodamente no sofá à espera que os políticos 
tomem decisões por nós. Precisamos de ter 
a literacia da ação. Ter visão de futuro. 
Nós, os que integramos as associações e outras 
entidades, temos que nos recriar e tornarmo-nos 
mais independentes e começarmos a estabelecer 
parcerias com outros, trabalharmos nas nossas 
comunidades e criarmos sistemas de interajuda. 
Se não formos por aí, limitamo-nos a ver 
o dia-a-dia e esse é um caminho perigoso 
e deprimente. Muitos dos jovens com toda 
a naturalidade no processo de crescimento 
societário compraram casa e neste momento 
muita da nossa visão de futuro (sendo um pouco 
drástico), é termos de pagar os empréstimos 
nos próximo 40 anos. Para a maioria de nós, 
é esse o único projeto de futuro a largo prazo. 
E isso diz muito sobre da nossa sociedade. 
Acabamos por ficar também endividados no 
pensamento… quando o que neste momento 
precisamos é de acreditar que só se nos unirmos 
é que conseguimos dar a volta por cima, é nisso 
que acredito e por isso que também eu não 
desistirei de lutar por uma vida e por 
um mundo melhor.

Boa sorte, Bruno!
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Ata nº 29
29.12.2011
						    
u Foi presente uma informação 
da vereadora Celeste Simão, referindo 
que o Centro de Solidariedade Social, 
da freguesia do Souto, apresentou 
um pedido de apoio para reconstrução 
do telhado e cobertura do edifício 
onde se encontra sedeada a referida 
associação, o qual se encontra 
em estado de degradação na sequência 
de uma forte intempérie que assolou a 
freguesia em 2009. (..). Foi apresentado 
orçamento para o efeito, o qual ascende 
a €36.464,00. Após várias diligências 
da Rede Social, foi já conseguido um 
pequeno apoio do Governo Civil de 
Santarém, no montante de €2.500,00, 
no entanto, a instituição continua a 
deparar-se com inúmeras dificuldades 
para conseguir levar a cabo a obra 
necessária. Neste sentido, propõe a 
atribuição de um subsídio no montante 
de €20.000,00, o qual corresponde 
a 55% das obras necessárias para 
a recuperação do edifício em causa.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovada a proposta 
apresentada.

u Foi ainda referido que a Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue 
da Freguesia de Tramagal solicitou 
um pedido de apoio para reconstrução 
do telhado do edifício da sua sede, 
o qual se encontra em avançado estado 
de degradação. [...] Tendo em conta 
o carácter humanitário para com a 
comunidade, é essencial que a 
associação disponha de melhores 
condições físicas para o seu bom 
desempenho, pelo que apresentou 
um orçamento para o efeito, o qual 
ascende a €7.880,00+Iva (€9.692,40). 
Neste sentido, propõe a atribuição 
de um subsídio no montante 
de 5.000,00€, o qual corresponde 
a 52% das obras necessárias 
para reparação do telhado.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovada a proposta 
apresentada.

u A Presidente fez referência ao pedido 
da Fábrica da Igreja Paroquial de 
Mouriscas, para apoio das obras de 
recuperação da igreja matriz 
de Mouriscas, que se encontra em 
estado de degradação. […].O total 
do investimento, é orçamentado em 
€101.717,53 + IVA. A obra vai ser levada 
a efeito com o financiamento do PIDDAC 
da DGAL em 45% do valor elegível, 
e com fundos e donativos que 
envolveram a participação de toda 
a freguesia, em cerca de 35% do valor 
estimado. Tendo em conta o valor 
patrimonial e arquitetónico do imóvel, 
a sua função facilitadora do papel social 
e cultural que a entidade detentora 
desempenha, propõe a atribuição de 
um subsídio para apoio à execução da 
obra no montante de 20%, ou seja de 
€20.343,50 acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor, mediante a celebração 
de um protocolo.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovada a proposta.

u O vereador Santana-Maia Leonardo, 
apresentou uma proposta de 
deliberação dos vereadores do PSD:
“Voltamos a trazer à liça um assunto 
que colocámos na reunião da câmara 
de 25/1/2010, tendo em conta que 
a situação permanece (aparentemente) 
na mesma. 
Em 18/1/2008, a Câmara notificou 
o promotor do loteamento da 
Urbanização de Santa Luzia, na Chainça, 
para proceder ao arranjo dos espaços 
exteriores desta Urbanização 
e à manutenção de passeios 
e arruamentos, sob pena da Câmara 
proceder a essa manutenção 
a expensas do promotor do loteamento. 
Como até à data, tudo continua 
na mesma (pelo menos, 
aparentemente), os vereadores eleitos 
pelo PSD pretendem saber quando 
irá a Câmara efetuar essa manutenção 
e proceder aos arranjos dos espaços 
exteriores desta Urbanização.” 
A Presidente da Câmara encaminhou 
o assunto para o vereador Rui Serrano, 
para posterior informação.

u Apresentou também um 
requerimento subscrito pelos 
vereadores do PSD relativo 
aos custos dos eleitos locais das Juntas 
de Freguesia, referentes aos anos 
de 2009, 2010 e 2011, tendo em conta 
que a reforma administrativa anunciada 
visa sobretudo a redução das 
freguesias. A Presidente da Câmara 
referiu que se trata de uma matéria 
que não é da competência da Câmara 
Municipal, no entanto, irá averiguar 
se é possível prestar a informação 
solicitada.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara para 
aprovação, “proposta de cooperação 
para a melhoria da eficiência energética 
na iluminação pública – Abrantes”, 
elaborada pela Médio Tejo 21, 
no montante de 2.150,00€ que 
terá incidência no orçamento do ano 
de 2012.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovada a proposta apresentada.

u Para conhecimento, a Presidente 
da Câmara, apresentou o ofício 
do Instituto da Mobilidade e dos 
Transportes Terrestres, I.P., datado 
de 13 de dezembro de 2011, na 
sequência da intenção manifestada 
pela CP – E.P.E. de suprimir o serviço 
ferroviário na linha Leste, a partir 
do próximo dia 1 de janeiro de 2012. 
Informou ainda que a mesma continua 
a ser assegurada pela empresa 
Rodoviária do Alentejo, S.A., 
que explora várias carreiras rodoviárias 
de passageiros no percurso em causa, 
garantindo assim, a ligação ferroviária 
suprimida. 
Tomado conhecimento. 

u O vereador Santana Maia Leonardo 
questionou se a Câmara Municipal tinha 
sido consultada sobre esta matéria, 
ao que a Presidente da Câmara 
respondeu que não. Em nome dos 
vereadores do PSD, referiu que 
o facto de se portajar as SCUT’s, o 
encarecimento das autoestradas 

e a suspensão do IC13 e IC9, parecia 
que estas três medidas seriam 
compensadas com reforço da 
alternativa ferroviária e que seria 
até uma janela de oportunidade para 
se implantar e para ser uma alternativa 
viável para os portugueses, pelo 
que acha que é contraditório com 
as medidas aplicadas. 
A Presidente da Câmara concordou 
inteiramente e aludiu que a alternativa 
não deverá ser só para passageiros, 
como deverá ser também para as 
mercadorias. 
Fez referência às empresas localizadas 
no nosso concelho, nomeadamente 
em Pego, Rossio ao Sul do Tejo e 
Tramagal, que podiam estar a utilizar 
a ferrovia, pelo que se torna necessário 
criar condições para a sua manutenção. 
Acrescentou ainda, que já solicitou uma 
reunião com o Secretário de Estado dos 
Transportes do atual governo, estando 
a aguardar que a mesma se realize.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, remetendo 
para aprovação, relativamente à 
aquisição de serviços para elaboração 
do projeto de construção de unidade de 
saúde familiar em Rossio ao Sul do Tejo 
– Abrantes, no valor de €24.950,00 
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar o referido parecer, nos termos 
apresentados.

Ata nº 1/2012
09.01.2012
						    
u O vereador António Belém Coelho, 
apresentou o seguinte pedido 
de esclarecimentos dos vereadores 
eleitos pelo PSD: 
“Em 9 de Junho de 2010, apresentámos 
uma proposta para demolição das 
ruínas da oficina do oleiro sita em 
Chainça, no cruzamento da Rua dos 
Oleiros com a Travessa com o mesmo 
nome, com vista não só a evitar o 
estrangulamento da rua mas também 
por razões estéticas, de saúde pública e 
de segurança Na reunião de 27/6/2011, 
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quando a proposta foi colocada a 
votação, por sugestão da senhora 
presidente da câmara, foi aprovada, por 
unanimidade, remeter a situação 
identificada à Fiscalização Municipal 
para informar para posterior 
deliberação sobre este assunto. Sete 
meses passados sobre esta deliberação 
parece-nos tempo suficiente para que a 
Fiscalização Municipal elaborasse a 
informação requerida, tendo até em 
conta os riscos para a saúde pública e 
segurança que esta situação acarreta. 
Pelo exposto gostaríamos de saber se a 
informação já está disponível ou qual 
a razão por que ainda não está.” 
A Presidente da Câmara encaminhou 
o assunto para os serviços prestarem 
a informação solicitada.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, remetendo 
para aprovação, minuta de protocolo 
a celebrar entre o Município de Abrantes 
e diversas instituições de solidariedade 
social, com vista ao fornecimento 
de refeições (almoço e/ou jantar) 
a pessoas em situação de carência 
alimentar grave e urgente, sinalizadas 
pelos parceiros da Rede Social de 
Abrantes ao Serviço de Ação Social.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar a referida minuta de protocolo.

u Os vereadores do PSD apresentaram 
a seguinte declaração de voto: 
“Os vereadores eleitos pelo PSD votam 
favoravelmente esta deliberação 
até porque a mesma reproduz 
textualmente a proposta que 
os vereadores eleitos pelo PSD 
apresentaram na reunião da câmara 
de 18/4/2011 e que foi rejeitada, 
na reunião de 2/5/2011, pela maioria 
(PS e ICA). Por aqui se vê a diferença 
de comportamento entre os vereadores 
eleitos pelo PSD e os restantes 
vereadores. Para os vereadores eleitos 
pelo PSD, ao contrário dos restantes 
vereadores, as propostas são avaliadas 
tendo apenas em conta o seu mérito, 
independentemente de quem as 
apresenta.”

Ata nº 2
23.01.2012
						    
u Deu conhecimento que o Conselho 
Executivo da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo (CIMT), 
na reunião que se realizou no dia 20 
de Dezembro de 2011, aprovou por 
unanimidade uma moção relativa 
à A23/A13, solicitando uma audiência, 
com caráter urgente, ao Ministro da 
Economia e do Emprego. Os autarcas 
do Médio Tejo pretendem que nessa 
reunião sejam analisados os 
estrangulamentos, que a introdução 
de portagens na A23 e na A13, já 
causam na dinâmica da promoção 
da Região do Médio Tejo, bem como, 
o facto de serem claramente colocados 
em causa o princípio da equidade 
e justiça social tendo em conta 
os elevados valores impostos 
pelo Governo. Relativamente ao 
Procedimento Cautelar requerido 
por cidadãos individuais, a Presidente 
de Câmara informou igualmente que 
na referida reunião foi também 
deliberado por unanimidade que 
quaisquer assuntos no âmbito da A23 
seriam articulados diretamente entre 
o CIMT e as entidades competentes, 
não havendo lugar a manifestações 
individuais por parte de cada um dos 
municípios. 
Tomado conhecimento.

u A vereadora Celeste Simão 
deu conta que, no âmbito do projeto 
“Igualdade de Género e Não 
Discriminação em Abrantes”, foram 
até ao momento realizadas as seguintes 
atividades, cumprindo os objetivos 
inicialmente propostos: 
	 u	Diagnóstico Local de Igualdade 		
		  – após aferidos os respetivos 		
		  procedimentos foram já aplicados 	
		  400 questionários à amostra 		
		  selecionada; 
	 u	 Implementação, na estrutura 		
		  curricular das universidades 		
		  seniores, de temáticas associadas
		  à igualdade de género e não 		
		  discriminação – foram realizadas 		

		  sessões mensais na UTIA e na UTIT; 
	 u	Apresentação do projeto nas escolas 	
		  – realizadas reuniões com os 		
		  representantes dos agrupamentos 	
		  de escolas do concelho para 		
		  agendamento de ações, em todos
		  os níveis de ensino, incluindo a 		
		  Escola Superior de Tecnologia
		  de Abrantes (ESTA). Já foram 		
		  realizadas algumas dessas ações; 
	 u	Rádios locais – foram realizados
		  3 programas assinalando algumas 	
		  efemérides associadas ao projeto 	
		  Igualdade de Género.

u O Vereador Manuel Jorge Valamatos 
apresentou a informação da Divisão de 
Manutenção e Transportes, referindo 
que a Junta de Freguesia de Tramagal, 
em articulação com o Tramagal Sport 
União, solicitou a aprovação do trabalho 
de manutenção e recuperação da pista 
de atletismo daquela localidade. O custo 
dos trabalhos, envolvendo máquinas e 
saibro, estima-se em €1.650,00.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovado.

u Apresentou também a informação 
da Divisão de Manutenção 
e Transportes, referindo que a Junta 
de Mouriscas, em articulação com 
a ACATIM, solicitou a correção 
e alargamento do acesso às instalações 
da Associação, pelo lado nascente. 
Justificam este pedido, com o perigo 
que o mesmo representa para 
os utentes nas condições atuais. 
Comprometeram-se ainda, 
a contactar os proprietários dos 
terrenos necessários ao alargamento, 
no sentido da sua disponibilização. 
O custo do equipamento necessário 
para a realização dos trabalhos, 
estima-se em €670,00.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovado.

u Para conhecimento, a Presidente
da Câmara, apresentou um ofício 
enviado pela Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco, a remeter cópia 
da nomeação de Capelão, do Reverendo 

Cónego José da Graça, pároco de 
Abrantes, para assistência espiritual 
e religiosa dos membros da Corporação 
dos Bombeiros Municipais de Abrantes.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, referente 
a uma informação da Divisão de 
Desporto e Juventude, que na 
sequência das candidaturas 
apresentadas no âmbito do 
FINJOVEM 2012 – Programa de Apoio 
às Associações de Juventude, remete 
para aprovação os apoios a atribuir às 
entidades constantes do mapa anexo 
à presente informação, de acordo 
com as normas do referido programa. 
Candidataram-se 11 associações 
de juventude na linha 1, das quais 
9 apresentaram também candidatura 
na linha 2, sendo o montante global 
a atribuir de €28.506,40.Informa 
também que os apoios a atribuir no 
presente ano, manifestam uma redução 
orçamental de 11%, tendo em conta a 
atual conjuntura económico-financeira.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovada a proposta apresentada.

u Proposta de Deliberação do Vereador 
e Vice-Presidente da Câmara Rui 
Serrano, referente à informação 
da Divisão de Projetos e Empreitadas, 
remetendo para aprovação, o projeto 
de recuperação, remodelação e 
ampliação do Convento de S. Domingos 
tendo em vista a instalação do Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte de 
Abrantes – MIAA, na sequência 
da revisão do projeto. 
Deliberação: Por maioria, com 
a abstenção dos vereadores eleitos 
pelo PSD, aprovar o projeto de revisão 
do projeto de recuperação, 
remodelação e ampliação do Convento 
de S. Domingos tendo em vista a 
instalação do Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte de Abrantes – MIAA.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, na sequência 
do ofício dos Serviços Municipalizados 
de Abrantes, que remete para 
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aprovação, os pareceres técnicos 
referentes aos projetos de execução 
da estação de tratamento de águas 
residuais do lugar de Mouriscas e rede 
de drenagem de águas residuais 
domésticas no lugar de Areias 
– Casa Branca – Ampliação.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovados os pareceres técnicos 
referentes aos referidos projetos.

Ata nº 3
06.02.2012
						    
u A Presidente deu conhecimento 
da informação dos Bombeiros 
Municipais de Abrantes, referindo 
que foi concedida uma bolsa de estudo 
pela Fundação Rei Balduíno através 
da Liga dos Bombeiros Portugueses, 
a Manuel Filipe Serrano, filho do 
falecido funcionário do Município 
de Abrantes, Bombeiro Profissional de 
2ª, Álvaro Augusto Rodrigues Serrano.

u A Presidente da Câmara apresentou 
ainda, a informação da Divisão de 
Projetos e Empreitadas, a remeter 
para aprovação, o Projeto Base 
de Arquitetura e de Segurança Contra 
Incêndios em Edifícios para “Construção 
do Centro Escolar da Encosta Sul – 
Abrantes”. 
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovar o Projeto 
Base de Arquitetura e de Segurança 
Contra Incêndios em Edifícios para 
“Construção do Centro Escolar 
da Encosta Sul – Abrantes”.

u O vereador António Belém Coelho, 
questionou sobre o encerramento 
da Escola Primária nº 2 de Abrantes. 
A Presidente da Câmara explicou que 
foi feita uma avaliação na referida 
escola e que a nível infraestrutural 
apresenta algumas debilidades que 
têm que ser corrigidas. Salientou ainda 
que com a abertura dos novos centros 
escolares, a oferta educativa aumenta, 
logo é muito possível que o número 
de alunos que frequentam as escolas 

As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não deverá exceder 10 minutos por cada 
munícipe, nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.

da cidade seja alterado. Assim do ponto 
de vista financeiro torna-se mais 
vantajoso aumentar duas salas de aula 
no centro escolar da encosta sul, em vez 
de recuperar a escola n.º 2 de Abrantes. 
O vereador António Belém Coelho 
questionou se existe algum futuro para 
aquele espaço. A Presidente da Câmara 
disse que existem várias hipóteses, 
mas só após a sua recuperação, é que se 
poderá decidir qual a melhor utilização 
a dar.

Ata nº 4
20.02.2012
						    
u A Presidente da Câmara apresentou 
uma informação da Chefe da Divisão 
Financeira, dando conta que, decorrido 
o período de audiência prévia do 
procedimento referente ao concurso 
público internacional para aquisição 
de uma “Viatura urbana de combate 
a incêndios – VUCI”, para os Bombeiros 
Municipais de Abrantes, sem que tenha 
sido apresentada qualquer reclamação, 
procedeu o júri do referido concurso à 
elaboração de Relatório Final, nos 
termos do artigo 148º do CCP, no qual 
sugere a adjudicação da aquisição da 
citada viatura, à firma “Luis Alberto 
Martins Figueiredo”, pelo montante de 
€189.000,00.(…). 
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovar a adjudicação 
da aquisição da viatura.

u Apresentou igualmente 
uma informação, respeitante aos Polos 
da Biblioteca Municipal de Abrantes, 
(…) pondo à consideração dos 
elementos do órgão executivo, 
a deslocação das Bibliotecas 
de Mouriscas, Pego, Rossio ao Sul do 
Tejo e Tramagal, para os respetivos 
centros escolares, com exceção da 
biblioteca de Bemposta, que 
permanecerá no mesmo local, 
porquanto se trata de uma obra que 
não é da Câmara Municipal, mas sim, 
de uma família benemérita que doou 
aquele espaço, bem como parte 

significativa do acervo existente. 
O vereador António Belém Coelho 
questionou se as três Bibliotecas 
que se pretende deslocar, continuam 
acessíveis a qualquer cidadão. 
A Presidente da Câmara respondeu 
afirmativamente e explicou que 
está a ser criado um documento com 
regras de funcionamento igual 
para todas as bibliotecas. (…).
O vereador Carlos Arês, perguntou 
se as escolas que vão receber as 
bibliotecas fecham durante as férias 
e como é feito o acesso dos utentes 
das mesmas, durante esse período 
de encerramento. A Presidente 
informou que os centros escolares 
vão estar fechados durante o período 
de férias, porém, os utilizadores terão 
sempre acompanhamento dentro das 
bibliotecas. Referiu que vão ser criadas 
condições para a garantia da 
privacidade e da segurança das crianças 
e da privacidade dos utilizadores.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovar a deslocação 
das bibliotecas de Mouriscas, Pego, 
Rossio ao Sul do Tejo e Tramagal, para 
os novos centros escolares.

u Proposta de Deliberação do vereador 
e vice-Presidente da Câmara, Rui 
Serrano, respeitante a uma informação 
da Divisão Financeira, acerca das 
despesas a realizar com o fornecimento 
de energia elétrica – iluminação pública, 
durante o ano de 2012, cujo valor 
estimado é de €991.000,00.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar o valor.

u Os vereadores do PSD, António Belém 
Coelho e Elsa Cardoso, apresentaram 
declaração de voto: Apesar de votarem 
favoravelmente estas duas 
deliberações, os vereadores eleitos 
pelo PSD não podem deixar de chamar 
a atenção para o sistemático 
desperdício de energia elétrica a que 
assistimos no concelho de Abrantes, 
por desleixo dos serviços encarregados 
de programar as horas de acendimento 
e apagamento das lâmpadas de 

iluminação pública. Possivelmente 
os sistemas não estão devidamente 
atualizados para que sejam a noite 
e o dia a servirem de interruptores, 
tendo em conta que as luzes estão 
acesas, com alguma frequência, 
em pleno dia. (…).

u Proposta de Deliberação 
da vereadora Celeste Simão, 
remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo a celebrar ente a Ciência Viva 
– Agência Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica e o Município 
de Abrantes, que estabelece as 
condições gerais de cooperação 
nos domínios da educação 
e do ensino não formal.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar a referida minuta de protocolo.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, respeitante 
a uma informação da Divisão 
de Desporto e Juventude remetendo 
para aprovação, o pagamento 
da 2ª tranche de apoio às associações 
desportivas, no âmbito do Programa 
Findesp Abrantes 2011/2012. 
Mais informa da existência de 
alterações aos montantes aprovados 
para as seguintes entidades: 
	 u	Tramagal Sport União (TSU) 		
		  - redução de €7.200,00
		  ao montante aprovado, devido
		  à desistência de 4 equipas 
		  das competições em que se 		
		  encontravam envolvidas (3 equipas 
		  de basquetebol e 1 de futebol); 
	 u	Clube Náutico Abrantes (CNA) 		
		  - aumento de 2.700,00€, tendo 
		  em conta a subida de escalão 		
		  competitivo de 2 equipas 
		  de basquetebol. 
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar o pagamento da 2ª tranche 
de apoio às associações desportivas, 
no âmbito do Programa Findesp.
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A bancada parlamentar da CDU apresentou 
uma Moção sobre a reestruturação 
do Centro Hospitalar do Médio Tejo [CHMT] 
recomendando ao ministério da Saúde 
que o processo seja aprofundado em 
diálogo com todas as partes envolvidas 
(utentes, autarquias, trabalhadores) 
e em articulação com os ACES e os 
cuidados continuados. Foi aprovada, 
por maioria, com a abstenção do PSD, 
do CDS e do deputado independente 
Maximino Chaves.

No período antes da ordem do dia, 
realizaram-se as intervenções 
das diversas bancadas:

Entre outros assuntos, Avelino Manana 
[CDU] solicitou esclarecimentos sobre 
o andamento do processo do investimento 
privado da RPP Solar. Quis saber 
informações sobre a reorganização 
do CHMT e a introdução de portagens 
na A23. Questionou a Câmara sobre 
o adiamento da 2ª fase das obras 
na Escola Manuel Fernandes. 
A Presidente da Câmara [PC] 
explicou que, relativamente à RPP 
Solar, foi entregue pelo promotor vária 
documentação e que os serviços jurídicos 
estão a analisar todas as informações 
disponíveis. Quanto às obras na Escola 
M. Fernandes, foi informada pela Parque 
Escolar que, para cumprimento do deficit, 
as obras vão parar temporariamente. 
No caso da reorganização do CHMT. 
Céu Albuquerque explicou os contactos 
havidos com o conselho de administração, 
a posição da câmara e da CUMT. 
Deu ainda conta de uma reunião que 
manteve com os profissionais da pediatria.
O presidente da junta de freguesia 
de S. Facundo, António Campos [ICA] 
pediu esclarecimentos sobre a resposta 
da autarquia à petição da Associação 
de Pais a favor da manutenção da escola 
EB1 e qual o ponto de situação da revisão 
da carta educativa do concelho. A PC 
recordou que a manutenção da escola 
não depende do Município e que é o 
ministério da Educação que dá orientações 
para centralizar escolas nos novos centros 
escolares, independentemente do número 
de alunos.

O deputado João Viana Rodrigues [ICA], 
solicitou esclarecimentos sobre vários 
assuntos, entre os quais: níveis de 
cobertura de saneamento básico 

no concelho; ponto de situação da 
Reabilitação Urbana; a localização 
de um parque de merendas junto 
à estação elevatória no Rossio, local 
onde se registam maus cheiros; ponto 
de situação sobre a RPP Solar, afirmando 
que a expectativa gerada junto da 
comunidade pode ser um argumento 
jurídico a ser usado pela autarquia. 
A presidente explicou que a estação 
elevatória do Rossio foi alvo de várias 
beneficiações para evitar os maus cheiros 
e que, relativamente às elevatórias 
localizadas no Aquapolis, a concessionária 
Abrantaqua tem feito um esforço no 
sentido de impedir descargas indevidas. 
Quanto ao parque de merendas, a 
localização é provisória uma vez que 
será instalado junto à Fonte dos Touros. 
Relativamente ao saneamento básico, 
Maria do Céu Albuquerque anunciou 
que é intenção da Câmara fazer a revisão 
do contrato de concessão para incluir 
a cobertura a outras localidades, como 
o Fojo, Coalhos, Alferrarede Velha e que 
o concelho está praticamente coberto 
com os coletores e os ramais de ligação, 
enquanto estão a também 
a ser instaladas as ETAR´s. 
Manuela Ruivo [PSD] fez uma exposição 
sobre alguns casos alusivos a poluição 
no rio Tejo, referindo-se a descargas 
de “massas espumosas” e maus cheiros 
em Alvega e no Rossio. Questionou 
a Câmara sobre a sua origem. Colocou 
também um conjunto de questões 
relativas aos investimentos em espaços 
públicos que estão a decorrer na freguesia 
do Tramagal, e defendeu a “o princípio 
do envolvimento prévio de auscultação 
dos órgãos autárquicos das freguesias”. 
A PC informou que há situações em que 
não é possível resolver pontualmente, daí 
o grande investimento que está a ser feito 
ao nível do saneamento. Quanto à poluição 
no Tejo, muitas das ocorrências têm a ver 
com descargas que não são feitas 
localmente. Quanto aos projetos para o 
Tramagal, foram alvo de um concurso de 
ideias e foram alvo de discussão.
O presidente da junta de freguesia do 
Tramagal, Victor Hugo Cardoso [PS] 
evocou o nome do Coronel Vasco Ramirez, 
falecido recentemente, referindo a paixão 
que nutria pelo hipismo e fazendo alusão 
à dinamização que fez na coudelaria 
dos Vales, “levando o nome de Abrantes 
a muito longe”. O autarca respondeu à 
intervenção da deputada Manuela Ruivo, 

aludindo que a intervenção no Miradouro 
da Penha e Cais das Barcas “será um 
projeto digno” para Tramagal e para 
o concelho”. 

A importância dos protocolos entre 
a Câmara e 15 IPSS para fornecimento 
de refeições sociais dominou 
a intervenção de António Mor [PS]. 
Fez um reconhecimento ao trabalho 
que está a ser feito pelas instituições 
que trabalham na área da solidariedade 
em todo o concelho e a disponibilidade 
para trabalhar em parceria com a 
autarquia. 

Ana Rico [PSD] questionou a Câmara 
sobre a pretensão de integrar as escolas
nº 2, Quinchoso, Raúl Figueiredo e S. João 
Batista no futuro Centro Escolar Sul, 
nas Barreiras do Tejo. Maria do Céu 
Albuquerque explicou que houve 
uma necessidade de adaptação. 
Há edifícios escolares com graves 
problemas infraestruturais, pelo que 
importa oferecer as melhores condições 
às comunidades educativas.
Da intervenção de Nelson Baltazar [PS], 
destaca-se a alusão às dinâmicas 
empresariais, nomeadamente no que 
se tem feito na região do Médio Tejo 
e no concelho de Abrantes, salientando 
o estímulo que a Câmara tem dados às 
empresas e destacando o papel da Tagus.
António José Gonçalves [ICA] 
questionou a Câmara sobre a sua posição 
relativamente à proposta do governo 
sobre a reorganização administrativa. 
Perguntou ainda se a Câmara tem um 
plano de salvaguarda do território 
florestal. A presidente informou que 
a Câmara, através do IEFP, vai contratar 
pessoal para realizar as limpezas nos 
terrenos florestais e das linhas de água, 
que sejam da competência do Município. 
Já sobre a reforma administrativa, 
informou que não é à Câmara que 
compete assumir uma posição, mas sim 
à Assembleia que se deverá pronunciar 
em breve sobre o que é proposto 
pelo Governo.

No ponto sobre a atividade municipal, 
a presidente concentrou-se em prestar 
informação sobre os novos centros 
escolares. Seguiu-se um conjunto de 
perguntas e considerações. O presidente 
da Junta de Freguesia de Alferrarede, 
Pedro Moreira [PS] valorizou o trabalho 

assembleia
municipal
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da Câmara na questão das refeições 
sociais, ao mesmo tempo que criticou 
o governo por aquilo a que chamou 
“uma política assistencialista”. 
Seguiu-se uma intervenção da bancada 
do BE, pela voz de Pedro Grave. Pediu 
esclarecimentos sobre o estado da ETAR 
dos Carochos. Relativamente ao Centro 
Escolar da Encosta Sul, perguntou qual 
foi o critério para a sua localização, fora 
do centro da cidade. Maria do Céu 
Albuquerque explicou a dificuldade em 
encontrar um espaço que se adequasse 
à construção de um edifício de raiz com 
as características inerentes aos centros 
escolares, nomeadamente em matéria de 
dimensões. Quanto à ETAR dos Carochos, 
a mesma encontra-se na fase de projeto. 
Voltou a usar da palavra o deputado João 
Viana [ICA] que insistiu na questão da 
contestação à introdução de portagens 
na A23, questionando a Câmara porque 
é que não apoiou a petição popular dirigida 
ao Provedor de Justiça. Perguntou se 
o miniautocarro Abusa está a cumprir 
o objetivo de melhorar a mobilidade 
no Centro Histórico. A PC apresentou 
o número de passageiros que utilizaram 
este meio de transporte nos primeiros 
dois meses de atividade. Já em relação 
à introdução de portagens na A23, a PC 
voltou a informar a Assembleia que a 
Câmara se manifestou, sozinha e com 
a Comunidade Urbana, contra a introdução 
de portagens por não ter perfil de 
autoestrada, nomeadamente no sublanço 
Torres Novas – Abrantes e que aguarda 
uma reunião com o atual governo.

A ordem do dia apresenta para discussão 
e votação os seguintes pontos:
1.	 Informação escrita da Presidente
	 da Câmara Municipal acerca
	 da atividade Municipal; 
2.	 Alienação do Prédio a Mitsubishi Fuso 	
	 Truck Europe – Sociedade Europeia
	 de Automóveis, S.A..
	 Aprovado por unanimidade;
3.	 Isenção de taxa pelo serviço
	 de bombeiros prestado no âmbito
	 de apoio a operações de manutenção
	 e reposição de sistemas de segurança, 
	 previstos em planos prévios.
	 Aprovado por maioria, com duas 		
	 abstenções da CDU;
4. 	 Assunção de encargos por mais de um 	
	 ano económico, para fornecimento
	 de gás nos edifícios municipais.
	 Aprovado por unanimidade.
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   Das Mouriscas para todo o país

Cerâmica 
do Tejo

Tem mais de 80 anos e trabalha nas cerâmicas das Mouriscas desde que saiu da Escola. 
O percurso de Joaquim Cadete começou por conta de outros. Cresceu e moldou a sua 
vida com o barro que trabalhava. Mais tarde arrendou um telheiro para se instalar 
por conta própria. Daí até à criação da Cerâmica do Tejo, em 1955, foi um passo. 
Dez anos depois instalava-se definitivamente na Rua Barca, onde continua até hoje.
O seu pai que já fazia o transporte dos tijolos das cerâmicas num barco, acabou por vir 
trabalhar com o filho quando o Tejo perdeu relevância como via de transporte 
de mercadorias. Foi quando, juntos, começaram a fazer os primeiros contactos 
que possibilitaram desenvolver a venda por todo o país. 
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Se, por exemplo, vendiam uma camioneta 
de material para o Porto, depois de descarregarem 
o tijolo, percorriam aquela zona de bicicleta a 
tentar angariar mais clientes e vender material.
Mais tarde, corria o país de norte a sul de 
motorizada a vender tijolos das Mouriscas, 
para expandir o negócio. 

O trabalho era sazonal. Trabalhava-se durante 
três meses, no verão, para dedicar o resto do ano 
às vendas. O grosso do negócio intercalava entre 
os fornos para a indústria de panificação e o 
fornecimento de tijolo para a construção civil.
Era uma vida sufoco. Arriscava-se muito. 
Os tijolos eram deixados a secar na eira. 
Se, de repente, vinha uma trovoada, “lá vinha 
tudo a fugir para juntar o material e tapar 
com plásticos, conta Anabela Cadete. 

Passados quase 60 anos, as técnicas de fabrico 
do barro continuam a ser ancestrais e o negócio 
familiar. Mudaram as tendências decorativas 
e arquitectónicas, mas o produto continua
ser fabricado manualmente e a apresentar 
um elevado índice de qualidade. 

Trabalho de equipa
Joaquim e Anabela Cadete complementam-se. 
O pai conhece o ofício desde a infância, cresceu 
a trabalhar o barro. Esta foi sempre a sua vida 
e sente que ainda pode dar de si à empresa que 
criou. A filha praticamente nasceu na Cerâmica 
e cresceu a moldar o barro em tijolo burro. 
A seu tempo, saiu para trabalhar em Lisboa, 
mas voltou e dedicou-se a continuar o trabalho 
do pai. “Nunca deixava de vir cá ao fim de semana. 
Trabalhava cinco dias em Lisboa e mais dois 
nas Mouriscas”, recorda Anabela. 

Acabou por voltar definitivamente em 1992. 
“Já me arrependi muitas vezes”, confessa. 
“Mas também tem as suas compensações”, 
assume. “A qualidade de vida que se tem a 
trabalhar na província não tem comparação.” 
 

Produto exclusivamente local
Um negócio completamente local. 
Recolhido, produzido, transformado e trabalhado 
por gente da terra, o barro vai da Cerâmica 
das Mouriscas para todo o país.

Depois de cavado na terra, o barro é deixado 
em montes para ficar a “curtir”. A terminologia 
não é consensual, mas o processo implica que 
haja um tempo de repouso, para estabilizar, 
faz a composição e fica como que a cozer, 
explicam-nos.

Passado este “estágio”, e conforme a sua 
qualidade (seja para tijolo ou tijoleira) 
é depositado nuns tanques com água 
a que chamam barreiros.

Daqui passa para o amassador (o único processo 
que já não é manual), para os cilindros. Primeiro 
é amassado, depois envolvido e transportado 
num carrinho de mão para a eira, onde se faz 
o tijolo, normalmente no chão.

Quando começa a ficar mais consistente é preciso 
“encantilá-lo” (levantá-lo, pô-lo no ar). No chão 
fica muito mole, por isso fazem-se umas pilhas 
a que se chamam cantis. O vento ao passar vai 
secando os tijolos até ficarem “branquinhos, 
da cor do chão”.

“Este ano, com o tempo que tem estado, é ótimo 
para nós. Pomo-lo na rua porque seca mais 
depressa. No inverno chega a estar uma semana 
no chão sem se poder mexer”. 

Anabela vai “desfiando as contas do seu rosário” 
com a naturalidade de quem mecanizou o 
processo por o ter repetido tantas vezes. 
Depois de bem seco, vai para o forno. 
Mete-se primeiro a lenha e enche-se com o 
material, que é colocado de maneira a que o lume 
possa subir. São seis horas a meter lenha. Quando 
o lume chega lá acima é sinal que já está cozido. 
Depois, quando só já há brasas em baixo, põe-se 
lenha em cima para “puxar o lume”. Este processo 
ajuda a limpar o barro, já que o fumo ao passar 
deixa tudo preto. O tijolo fica encarnado 
e pronto para ser colocado nas paletes. 

A gama de material é diversificada: tijolo maciço, 
pode ser tijolo curvo ou tijolo burro, vários tipos 
de tijoleira (30x15, 30x30, 35x35, 38x38). 
Também executam outras dimensões, 
mas só por encomenda. 

O tijolo maciço pode ser direito ou curvo. 
Tem índices de durabilidade elevados e permite 



021J A N E I R O  F E V E R E I R O  M A R Ç O  1 2
EMPRESASMAIS

Um negócio completamente 
local. Recolhido, produzido, 
transformado e trabalhado 
por gente da terra, o barro 
vai da Cerâmica das 
Mouriscas para todo o país.

fazer efeitos decorativos de grande qualidade, 
pelo que se aconselha a utilização à vista. 
Por ser refratário, o tijolo burro é especialmente 
usado na indústria de panificação. O facto de ser 
resistente a altas temperaturas torna-o ideal 
para a construção de fornos ou grelhadores.
A tijoleira usa-se preferencialmente em 
pavimentos e revestimentos. Alia o efeito rústico 
às propriedades isolantes. Pode ser aplicada 
no interior ou no exterior.

A principal característica deste material? 
É uma tijoleira rústica! 
Quem opta por esta tijoleira não é para ser 
envernizada, tratada. O único tratamento que se 
aconselha é a aplicação de óleo de linhaça com 
petróleo a ferver. Já que quem opta por comprar 
um material mais rústico à partida não o vai 
industrializar. “O que nós aconselhamos é só isso.” 
A manutenção não é muito exigente. 
Basta aspirar ou lavar com uma esfregona 
ou qualquer coisa e “fica bonita”.

Apesar da durabilidade que apresenta depois 
de aplicada, a tijoleira revela-se um material 
frágil. Parte-se com relativa facilidade, pelo 
que se tiver dimensões superiores a 30 cm 
deve de ser embalada em caixas.

Mercado nacional
Daqui vende-se para todo o país. É com orgulho 
que afirma “os nossos melhores amigos são 
arquitetos”, enquanto nos mostra um tijolo mais 
fino que vai ser aplicado ao alto num pavimento. 
“Vê como fica bonito?” 

Quando um empreiteiro vai ver a Cerâmica 
do Tejo, já tem no carro outras amostras que 
o arquiteto recusou. O material não é fácil de 
aplicar. Dá mais trabalho e tem preceito. Se se 
deixar secar o cimento, o barro fica manchado 
e é preciso arranjar produtos para retirar as nódoas. 
“Portanto dá muito mais trabalho, mas depois fica 
uma obra-prima”, conclui. Os “materiais 

de construção sabem onde estamos e não fazem 
armazém, assim que aparecem clientes vêm 
buscar o que lhes faz falta”. A família Cadete 
trabalha essencialmente para o mercado nacional. 
Não tem página na internet, mas há fotografias.

Funcionam muito através do “boca a boca” 
e dizem que funciona, porque este produto 
é diferente de todos. Apostam neste contacto mais 
personalizado e dizem que vai tendo resultados, 
porque assim as pessoas têm outras referências e 
um conhecimento mais aprofundado do produto. 
Este contacto funciona muito 
com os particulares. 

Esta “política de portas abertas” também 
se reflete na forma como se relacionam com 
a comunidade local. Há muitas visitas de estudo 
promovidas pelas escolas do concelho. “Os miúdos 
gostavam de ver, mas eles queriam era levar barro 
para brincarem. Mas gostam de conhecer 
o nosso trabalho.”

Em Espanha dizem que 
ainda fazem tijolo artesanal, 
mas não tem comparação 
com este. “O artesanal deles 
é torto ou tosco, mas o nosso 
é feito à mão e o deles é feito 
à máquina, apesar de ter 
algumas imperfeições”.
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Vender para fora “não compensa, porque é um 
material pesado. Os custos de transporte são 
incomportáveis”. A afirmação é peremptória, 
é “um saber de experiência feita” como dizia 
Camões.

Em Espanha dizem que ainda fazem tijolo 
artesanal, mas não tem comparação com este. 
“O artesanal deles é torto ou tosco, mas o nosso 
é feito à mão e o deles é feito à máquina, apesar 
de ter algumas imperfeições”. Também o preço 
é diferente, “não se pode competir com os preços 
deles. Mais vale deixarmo-nos estar e pode ser 
que a coisa vá andando assim.” O contacto que 
têm com Espanha é feito através de construtores 
em Castelo de Vide e Marvão, que vêm aqui 
comprar e levam o tijolo para as suas obras, 
mas só a este nível.

Para além disso, já há tijolos das Mouriscas 
em Inglaterra. “Foi um senhor que veio aqui 
de férias, visitou a Cerâmica e gostou muito disto. 
Mandámos-lhe tijoleira para ele colocar no 

exterior e está muito satisfeito”. Neste caso, 
o problema seria o gelo mas com o tratamento 
adequado a tijoleira resiste a temperaturas 
extremas. Há pouco tempo tiveram o contacto 
de um francês. Veio buscar pedra e soube 
da existência da Cerâmica. Já foram enviadas 
amostras para França. Dizem que o produto se 
distingue pela sua originalidade e por ser único. 
No Algarve, ainda há empresas familiares deste 
género, mas a qualidade do barro é diferente. 
É mais branco.

Sinais dos tempos
Se há coisas que resistem à passagem do tempo, 
outras há que se vão alterando. 
Chegou a ter a trabalhar cerca de 15 operários. 
Era só gente da terra, naturais das Mouriscas.
Joaquim Cadete diz que a Cerâmica era uma 
escola de vida. “Havia muita rapaziada que se 
especializava aqui, moços de 14, 15, 16, 17 
e 18 anos. Todos os que tiraram aqui a rodagem 
ficaram preparados para fazer tudo e mais 

alguma coisa”. A filha confirma. As pessoas 
voltavam em vários anos, porque sabiam que 
tinham ali uma maneira de se orientaram 
durante as férias de verão. 

O pessoal que vinha para aqui trabalhar no verão 
ía às ceifas ao Alentejo, e vinha da ceifa para 
a cerâmica. Alguns saíam dali para a vindima 
e mais tarde, pelos Santos, íam para a azeitona 
e para os lagares. “Agora tudo é diferente, 
mais mecanizado… Este trabalho é todo manual. 
A única máquina é o amassador. Mais nada! Antes 
do amassador era tudo à enxada. Ainda tive aqui 
um amassador que amassava com um burro. 
Esse, era o da telha.”

Hoje são 5 pessoas e cada uma faz tudo o que 
é preciso. A experiência conta muito. 
Normalmente a pessoa que está há menos 
tempo estaria a desenformar ou a desempenhar 
outra tarefa mais simples, mas, em tempos de 
necessidade, nas horas vagas também faz tijolo. 

Há 20 anos, “não havia coberturas, não havia 
cimento e era tudo terra batida”, conta Anabela 
Cadete. Com o objectivo de prolongar o trabalho 
pelo ano inteiro, foi feito um projeto para colocar 
uma cobertura na eira. Diz que agora, no verão, o 
telheiro acaba por ser uma estufa, “nos dias mais 
quentes é complicado estar aqui” desabafa. “Este 
inverno não foi típico, mas felizmente para nós os 
dias mais quentes têm-nos permitido trabalhar de 
outra maneira.”

“Desde que viemos a coisa mudou”. O facto 
de ter optado por fazer a sua casa com este material, 
ajuda as pessoas a terem uma melhor perceção não 
só da utilização, como da resistência e durabilidade 
da cerâmica produzida nas Mouriscas. 

Este é um mercado muito específico. Contudo, 
apesar desta especificidade reconhece que os 
últimos tempos não têm sido fáceis, por não haver 
clientes suficientes para dar resposta 
aos encargos inerentes ao facto de ter 
uma empresa aberta. 

O acesso ao crédito é uma dificuldade 
acrescida na conjuntura atual. “Neste momento 
é impossível recorrer a empréstimos, portanto 
para investirmos o que quer que seja, precisamos 
de ter dinheiro a entrar. E se não entrar 
não temos.” 

Apesar de tudo, o facto de ser um produto de 
nicho e de ter pouca concorrência direta pode ser 
uma vantagem. “A sensação que tenho é que a 
crise da construção civil não tem nada a haver 
connosco”, conclui Anabela Cadete.
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 Empresa em contraciclo 

CARPEGO
A Carpego abriu o seu novo stand no dia 18 de Fevereiro, em frente à Escola Prática de Cavalaria em Abrantes. 
As linhas modernas do edifício, projetado pelo arquiteto Pedro Gaspar, e as viaturas de várias marcas estacionadas 
em parada não deixam indiferente quem passa nesta entrada/saída estratégica da cidade. 
Parco em palavras mas lesto em empreendedorismo, o empresário do ramo automóvel António Alexandre diz 
que o investimento é “uma resposta à crise que o país atravessa”. 
Neste hipermercado de viaturas de todas as marcas e preços, destacam-se os carros semi-novos.
A Carpego mantém as instalações na freguesia do Pego.
António Marques Alexandre, mais conhecido por Alex, destaca-se na vida empresarial mas também como piloto 
de perícias. Natural do Penhascoso, Mação, adotou Abrantes como terra sua. Começou nas perícias em 1977 
e nestes 35 anos de aventura competitiva, ao volante de um mítico mini, já conquistou mais de 2.500 troféus.
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ambiente

Aterro 
de Concavada 
transforma 
Biogás em Energia
Com um investimento total de 1.300.000 euros, a célula do aterro onde eram depositados 
os resíduos sólidos urbanos foi encerrada e requalificada ambientalmente. Todo o biogás 
criado no aterro vai ser queimado e transformado em energia elétrica.
	 O investimento foi da VALNOR e pretende-se que o Sistema potencie o aproveitamento energético 
do biogás captado no aterro, viabilizando a produção de energia.  A produção estimada 
é de 5 GWh/ano que serão injetados na Rede Elétrica Nacional.
	 Foram instalados um sistema de confinamento, captação, encaminhamento e queima de biogás, 
bem como de um grupo moto gerador com uma potência 800 kW para produção de energia elétrica 
e térmica.
	 A solução técnica adotada, permite que a energia produzida possa ser exportada integralmente 
para o Sistema Elétrico de Abastecimento Público (SEP) no ponto de receção de energia elétrica 
atribuído à VALNOR, S.A., localizado no posto de seccionamento ABT112 – Barrada, na Linha Rossio 
30 kV da Sub estação de BELVER.

Nota: A inauguração do Sistema de Aproveitamento Energético do Biogás realizou-se 
no dia 20 de Março de 2012, com a presença do secretário de estado do Ambiente 
e do Ordenamento do Território, Pedro Afonso de Paulo.

BIOGÁS
VANTAGENS

Encerramento definitivo do aterro
Valorização da componente orgânica
Aumento dos índices da reciclagem
Produção de energia limpa
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 Devolver o Tejo às comunidades 

Rota do Tejo

T ramagal    
Junto ao Miradouro da Penha, em Tramagal, prestou-se homenagem à memória e às famílias 
Duarte Ferreira e Bairrão, conhecidos exemplos de solidariedade, responsabilidade social 
e empenhamento na causa do desenvolvimento local, e ao Arq.º Keil do Amaral. 
Calcorreado o percurso pedestre que liga o Miradouro ao Porto das Barcas, uma pausa para 
apreciar a paisagem e assistir a um momento musical protagonizado pelo Grupo “Os Rouxinóis”. 
Seguiu-se de uma prova de vinhos Casal da Coelheira, organizada com a colaboração da Tagus. 

R io   de   M oin   h os
Com vista para o pôr-do-sol no Tejo, o Cais de Acostagem de Rio de Moinhos 
foi inaugurado. Após o descerramento da placa teve lugar uma atuação da Banda 
Filarmónica de Rio de Moinhos, que se prolongou a pedido da assistência. 
Uma prova de produtos regionais encerrou, com chave de ouro, um dia em que 
as populações voltaram a viver o rio como um local de convívio e de inspiração 
privilegiado. Porque, como dizia Alberto Caeiro, “pelo Tejo vai-se para o mundo”! 
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Reconhecendo a importância do rio como via de desenvolvimento para as populações ribeirinhas, a Câmara Municipal 
está a desenvolver um projeto que abrange a criação de um percurso, dotado de infraestruturas para usufruto turístico. 
Uma intervenção que visa criar condições para que o rio possa ser percorrido, a pé, de bicicleta ou em canoa e que se constitui 
como mais uma oferta a incluir nos roteiros do turismo, ativo, desportivo e de natureza.
	 O Miradouro da Penha e Porto das Barcas, em Tramagal, e o Cais de Acostagem de Rio de Moinhos, duas intervenções há muito 
reclamadas pelas populações para valorização dos seus espaços de lazer, são os primeiros equipamentos concluídos no âmbito 
da Rota do Tejo, no concelho de Abrantes. 
	 Criar um roteiro que permita percorrer as margens do Tejo, desde que entra em Portugal até à foz e uni-lo à Grande Rota 
que já está implementada em Espanha é o objetivo de 17 municípios, de Nisa até Lisboa. 

R ossio     ao  S ul   do   T e j o
Centro de Acolhimento 
Obra em fase de conclusão

aq uapolis    
margem       norte     e  margem       s u l
Pesqueiros 
Lançamento de procedimento 
para aquisição dos equipamentos

alvega   
Estação de Canoagem de Alvega
Lançamento da empreitada
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agradecer
a quem
de direito
O Direito na Biblioteca Municipal António Botto através 
do Espólio Documental do Advogado Jorge Marcão.

MAISESPÓLIO

As bibliotecas vivem em função dos seus 
utilizadores e dos serviços que lhes disponibilizam, 
mas também do vasto espólio que é doado 
por entidades e particulares, constituindo 
um importante património que fica preservado 
e ao dispor da comunidade local.

Quando terminou a sua carreira profissional, 
o Advogado de Abrantes Jorge Marcão entendeu 
que o fundo documental que lhe pertencia teria 
ainda utilidade junto de pessoas que se dediquem 
à área do Direito. 

Ofereceu a sua biblioteca especializada à Biblioteca 
Municipal António Botto, num total de 1.264 
volumes:
u	 Coletâneas de jurisprudência;
u	 Acórdãos doutrinais do Supremo Tribunal 		
	 Administrativo;
u	 Publicações periódicas: Revista de legislação
	 e jurisprudência; Revista do Ministério Público; 
u	 Boletim do Ministério da Justiça;
u	 Códigos Jurídicos;
u	 Obras de referência de teoria do direito;
u	 Obras de caracter geral, como o Grande 		
	 dicionário de língua portuguesa e o Dicionário 	
	 etimológico de língua portuguesa, de José Pedro 	
	 Machado.

A Câmara de Abrantes agradece a generosidade da 
oferta e regista o empenhamento cívico e altruísta 
do cidadão Jorge Marcão.
Assinala também o crescente interesse por parte 
de outros cidadãos na entrega de espólios diversos, 
à Biblioteca Municipal António Botto e ao Arquivo 
Municipal Eduardo Campos, permitindo que sejam 
tratados, cuidados e fiquem, de forma gratuita, ao 
serviço do enriquecimento cultural da população. 
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A génese desta associação está 
na vontade de fazer acontecer. 
Em dezembro de 2005 um grupo 
de 14 jovens de Abrantes iniciou 
um conjunto de reuniões que 
culminariam na criação de uma 
associação juvenil de âmbito 
social, particularmente ao nível 
do desenvolvimento pessoal 
e comunitário, abrangendo 
todas as faixas etárias: 
crianças, jovens, adultos e idosos. 

A Associação começou a trabalhar em 2006. 
Nos anos que se seguiram afirmou-se como um 
recurso da comunidade para o desenvolvimento 
de respostas sociais que faltavam, colocando 
os jovens não só como uma das suas primeiras 
preocupações mas também como protagonistas 
e um dos recursos da comunidade local.

  Associação de Desenvolvimento Pessoal e Comunitário 

Cres.Ser
mais

Projetos
Psicologia clínica
Avaliação, acompanhamento 
e encaminhamento de crianças, jovens e adultos 
(a preço de solidariedade);

Movi. Sénior
Aulas de Hidroginástica e de corpo e movimento, 
nas piscinas municipais e em várias freguesias 
do concelho (66 utentes);

Inclusão Étnica
trabalho com famílias de etnia cigana (29 famílias);

Entidade gestora do PIEC
Programa para a Inclusão e Cidadania (16 turmas);

Entidade gestora do projeto
Mediadora municipal
Comunidades ciganas - estabelecer ligação entre 
as várias entidades e a comunidade cigana;

Projeto Sede de Cres.Ser
trabalhar as competências sociais e pessoais 
de 12 crianças e jovens com problemáticas 
comportamentais, provenientes de famílias 
disfuncionais;

Cres.Ser Saudável
Proporcionar aos jovens atividades enriquecedoras 
em período de férias que contribuam para o seu 
desenvolvimento pessoal e social, dando-lhes 
formação em diferentes áreas (3 edições do 
projeto, cada uma com 20 jovens);

OTL
É um programa criado a pensar em jovens e nos 
seus tempos livres de Verão, que pretende 
proporcionar a participação em projectos onde se 
pode ser útil a comunidade e a outras pessoas, 
tendo uma gratificação remuneratório (5 edições 
com cerca de 20 jovens);

Euro.Abrantes
Promover o contacto entre jovens provenientes 
de diferentes países da Europa e jovens 
do concelho e da região (3 edições do projeto, 
cada uma com 20 jovens); 

Viver. Sénior
É um dos projetos mais emblemáticos 
da associação. Existe desde 2006 e ocupa 
153  idosos em nove freguesias.  Dinamiza grupos 
de trabalho com o objetivo de criar espaços de 
oportunidades para os idosos, oferecendo-lhes 
convívio, valorizando as suas competências 
e reinventando o seu papel na sociedade. 
Atividades: Ateliers de reabilitação 
Psicopedagógicos; Trabalhos manuais; 
Passeios culturais e comemorações 
de efemérides tradicionais. 

Contatos
Rua de S. Pedro, n.º 30 
3ºAndar - Edifício Carneiro 
Abrantes 
http://cres-ser.com
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Para servir mais e melhor as populações 
e tornar o concelho de Abrantes cada 
vez mais sustentável, foram inaugurados 
pelo Secretário de Estado de Ambiente e 
Ordenamento do Território, Pedro Afonso 
de Paulo,  pela Presidente da Câmara, 
Maria do Céu Albuquerque e pelo Presidente 
da Junta de Freguesia de São Facundo, 
António Campos os primeiros Sistemas 
de Saneamento e Tratamento de Águas 
Residuais em Barrada e São Facundo.  

O dia 20 de março marcou o início 
do funcionamento de um conjunto de 
infraestruturas similares que vai garantir a 
cobertura de 93% da população do Concelho 
até 5 de junho (Dia Mundial do Ambiente).

Com um investimento total de 7 milhões 
de euros e mais de 300 km de condutas, 
chega-se ao final de um contrato de concessão 
que visava conseguir os tratamentos 

OBRAS&projectos
Inauguração dos Sistemas 
de Saneamento de Barrada e São Facundo 

adequados para as águas residuais e cumprir 
as metas estabelecidas será o corolário de uma 
estratégia de sustentabilidade ambiental para 
o território. 

Importa agora continuar a aumentar 
a qualidade dos serviços prestados às 
comunidades, através da valorização, 
rentabilização e otimização dos recursos 
naturais e ambientais existentes. 

As obras foram desenvolvidas pela Abrantaqua, 
no âmbito do contrato de concessão.

Sistema de Saneamento 
de São Facundo: 
E xtensão    

3560 ml de coletor + 3 estações elevatórias
P opulaç     õ es   servidas    

595 habitantes
I nvestimento         

380 000 euros

Sistema de Saneamento 
de Barrada:
E xtensão    

2162 ml de coletor 
P opulaç     õ es   servidas    

294 habitantes 
I nvestimento         

219 000 euros

Saneamento no Concelho
outras intervenções 
E m  fase    de   conclusão     

Mouriscas, Vale das Mós, Carril (Carvalhal), 
Fontes e Alvega
J á  conclu     í das

Sistemas de Abrantes, Bemposta, Carvalhal, 
Martinchel, Abrançalha de Baixo – Abrançalha 
de Cima, Paúl, Arreciadas, Concavada, Crucifixo, 
Casais de Revelhos, Sentieiras, Souto, Margem 
Sul (são Miguel e Rossio), Tramagal, Pego São 
Miguel do Rio Torto, Rio de Moinhos e Casa 
Branca. 

Investir no saneamento 
básico é dignificar a 
condição humana
M ensagem        da  O N U
O rganização         das   N aç õ es   H umanas    
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O CANAL DE COMUNICAÇÃO ONDE OS ENCONTRAMOS É A REDE SOCIAL FACEBOOK. ELES E ELAS SÃO DE CÁ MAS ESTÃO NUM CANTO DO PLANETA.

Abrantinos no mundo
Mariana Rocha 
24 anos / Está em Londres

Mariana Rocha nasceu em Cascais mas veio para Abrantes 
com 5 anos. Aqui cresceu, estudou e passou a adolescência. 
Tem 24 anos e é licenciada em Dança, pela Faculdade de Motricidade 
Humana de Lisboa. A paixão pela Dança e a vontade de estar 
em contato com outras culturas levou-a a partir, em 2010, para 
uma das cidades mais cosmopolitas da Europa, Londres, onde fez 
um Mestrado em Performance Contemporânea, no Brunel University, 
West London. Vive em Uxbridge, nos arredores de Londres. 
Diz que mantém a qualidade de vida e até as temperaturas 
mais baixas do que em Portugal, se suportam bem. 
Trabalha como assistente de projetos na faculdade onde fez 
o Mestrado, uma oportunidade que sente ser “gratificante”. 
Para além do trabalho, faz tudo o que os jovens da sua idade fazem 
em Portugal ou na Inglaterra: sai à noite com os amigos; faz desporto; 
vai ao cinema e ao teatro. Apenas com uma diferença. Sai com menos 
frequência do que se cá estivesse, porque Londres é uma cidade 
com um custo de vida elevado.
Não tenciona regressar a Portugal tão de depressa.
Regressos a Abrantes, só temporários, no Natal e no verão.

Sergio Mourato 
33 anos/ Tramagal/ Está no Canadá 

Radialista, Sérgio Mourato foi durante vários anos uma das vozes 
da Rádio Tágide. Foi colaborador da imprensa regional e do jornal 
desportivo “Record” e frequentou o curso de Comunicação Social 
da Escola Superior de Tecnologia de Abrantes. Amante de desporto, 
foi coordenador de Futsal do Tramagal Sport União.
Em Dezembro de 2011 partiu para o Canadá, onde tem amigos, 
à procura do merecido descanso. O que era para ser um curto período 
de férias, transformou-se numa oportunidade de vida e de trabalho. 
Apaixonou-se e casou. Encontrou um porto de abrigo profissional 
na Cirv Fm - FPTV (www.cirvfm.com), uma radio com estúdios 
no coração da comunidade portuguesa, na Dundas Street 
e que transmite conteúdos diários para meio milhão 
de portugueses no Canadá. 
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

Passe a receber os

Passos do Concelho

no seu e-mail.

Envie o seu pedido para

divisaocomunicacao@cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt
			 
AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28
			 
Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30
arquivo.municipal@cm-abrantes.pt
			 
Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt
			 
Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-19h30
Bemposta
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
			 
Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosmunicipais@cm-abrantes.pt
			 
Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-17h00
			 
CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt
			 
CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt
			 
Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento 
de Intervenção Social
T 241 330 134
francisco.lopes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt
			 

Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 132 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Educação 
e Ação Social
T 241 330 134 / F 241 330 189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Projetos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  
			 
Cidade Desportiva
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
desporto@cm-abrantes.pt
			 
Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849
			 
Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt
			 
Galeria Municipal de Arte
T 241 331 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados
			 
Mais RUA
T 241 33O 224
Rua D. Miguel de Almeida, 10
maisrua@cm-abrantes.pt
			 
Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a 6.ª: 10h00-13h00 / 14h00-18h00
Sábados, Domingos e Feriados: 
09h30-12h30 / 14h00-17h30 
Encerra à 2ª feira
			 
PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@ama.pt
			 

Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt
			 
Pavilhões Desportivos Municipais
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555
			 
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt
			 
Posto de Turismo de Abrantes
Esplanada 1º de Maio
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
horário: 2ª a 6ª : 09h30-17h30
A funcionar no Museu D. Lopo de 
Almeida (Castelo) aos Sábados, 
Domingos e Feriados das 09h30-
12h30/14h00-17h30
			 
Proteção Civil 
T 241 333 003 / F 241 332 613
smpc@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt
			 
Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt
			 
Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 
08h30-12h30 / 14h30-18h00 e 
Sábados: 08h30-12h00

			 
Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt
Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com

Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt
			 

Atendimento Público
do Executivo
			 
Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
			 
Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.



 praça raimundo soares 
 Hastear da Bandeira 
 Cerimónias oficiais do dia da Cidade 
 Homenagens | Intervenções institucionais 
 FUNK YOU 
 Kwantta 
 A Rulote [Artemrede]  
 The Scart 
 Kaviar 

 Praça Barão da Batalha 
Dora Maria 
 hollow page 
 Projecto  Amar 
 The Joes 
 OLE 

 Jardim da República 
 Rancho Folclórico Casa Povo de Tramagal 
 Grupo Folclórico e Etnográfico de Bemposta 
 Carlos Catarino 
 Tuna Amizade da UTIA 
 Cant´Abrantes 
 Grupo de música tradicional portuguesa do Orfeão  
 FERNANDO FORTE 
 Grupo Folclórico e Etnográfico 
“Os camponeses” de Vale das Mós 
 Grupo Etnográfico “Os Bolotas” do Carvalhal  
 Toc’abrir 

 aquapolis 
 Concerto inicial 

 MARIZA 

 Torneio Voleibol de Praia 
 Torneio Futebol de Praia 
 Torneio Rugby de Praia 
 Concurso de Saltos Nacional 
 de Abrantes - Hipismo 
 V Águas Abertas 
 Caça ao Pato 
  [ partida: Estação Canoagem de Alvega] 
 Festival de Canoagem 

 Mercado Criativo 
 Mostra de Artesanato Local 

 Centro Histórico 
 Carrinhos Rolamentos 
 Downhill Urbano 
 Torneio de Xadrez 
 Torneio de Sueca 


